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   A prestação de contas é uma etapa importante da gestão 
pública. Por meio desse instrumento, com informações 
quantitativas e qualitativas das áreas orçamentária, patrimo-
nial, de ensino, pesquisa, extensão e inovação, entre outras, 
os administradores de instituições como as universidades e 
os institutos federais levam ao conhecimento da sociedade e 
dos órgãos de controle as ações que marcaram o funciona-
mento dessas entidades  em determinado exercício. 
   Nesse sentido, em cumprimento ao que está estabelecido 
na Constituição Federal e seguindo as orientações do Tribu-
nal de Contas da União (TCU), elaboramos e apresentamos 
à sociedade o Relatório de Gestão de 2020 do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR). 
Organizado em capítulos, o documento traz  uma aborda-
gem sistêmica dos resultados obtidos no exercício de 2020, 
os quais foram fortemente influenciados pela pandemia do 
novo coronavírus, que impôs uma reestruturação da forma 
de agir e gerir a rotina da instituição, impactando sobrema-
neira os seus diversos setores.
   Como resultado do último processo de escolha de dirigen-
tes, que nos concedeu a vitória para gerir o IFRR no quadri-
ênio 2020-2024, assumimos a gestão, em dezembro de 2020, 
sabendo que teríamos  o “desafio e a superação” como ele-
mentos presentes em nossa trajetória, sendo a elaboração do 
Relatório de Gestão um dos desafios iniciais. 

No entanto, com a colaboração de nossos servidores, conseguimos, em 
curto prazo, nos apropriar das informações e elaborar o documento, o 
qual temos a honra de levar ao conhecimento da sociedade. 
    O ano de 2020 se apresentou como desafiador. Além da pandemia do 
novo coronavírus (SARS-CoV-2), foram grandes as incertezas orçamen-
tárias, as alterações regulatórias no âmbito da administração federal e os 
esforços para manter orgânica e com norte uma instituição federal que 
atua numa região de contrastes, como é o  caso  de Roraima. Para atender 
às demandas locais,  o IFRR conta uma  estrutura composta por cinco 
campi, distribuídos tanto na área urbana da Capital, Boa Vista, como em 
localidades rurais do Amajari, de Caracaraí e do Bonfim, atendendo uma 
população que se distribui por todos os rincões do estado.
    Nossa instituição oferta cursos em diferentes níveis e modalidades: 
técnico integrado, técnico subsequente, FIC, de graduação, entre outros, 
levando  ensino de qualidade a todas as regiões de Roraima, tanto de for-
ma presencial quanto na modalidade de Educação a Distância (EAD). Os 
programas institucionais de extensão, pesquisa e inovação também con-
tribuem decisivamente para a melhoria das condições de vida das comu-
nidades atentidas.
    Sem dúvida, o IFRR faz jus aos três pilares que reguem a instituição: a 
missão de promover formação humana integral, por meio da educação, 
da ciência e da tecnologia, em consonância com os arranjos produtivos 
locais, socioeconômicos e culturais, contribuindo para o desenvolvimen-
to sustentável; a visão de ser excelência, na Região Amazônica, como 
agente de transformação social, por meio de ensino, pesquisa, extensão e 
inovação; e os  valores como ética e transparência, inclusão social, gestão 
democrática, respeito à diversidade e à dignidade humana, e responsabi-
lidade socioambiental.
    Estamos cientes da importância do IFRR para o desenvolvimento do 
Estado de Roraima.  Em algumas localidades, somos a porta de entrada 
para a qualificação profissional nos diversos níveis de ensino, quando não 
a única possibilidade real. Acreditamos que nas adversidades se forjam 
conquistas. A pandemia nos trouxe a necessidade de olhar a educação 
com uma dimensão nova, a do distanciamento social, do estar perto, mes-
mo a distância, do agir coletivamente e da preocupação de buscar alterna-
tivas para a obtenção de resultados.
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Mesmo com todas essas dificuldades impostas, o IFRR continuou formando alunos nos diversos níveis do conhecimento, aprendendo e ensinando com as dificul-
dades.  Reconhecemos que há muito a ser feito, mas a instituição continuará sua brilhante trajetória de formar cidadãos, propiciando a realização de sonhos e a 
construção de uma sociedade mais justa.

À comunidade interna do IFRR e a toda população de Roraima os nossos sinceros agradecimentos!

Nilra Jane Filgueira.
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2.1 Identificação do IFRR
    O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR), autarquia criada pela Lei n.º 11.892, de 29 de dezembro de 2008, e vinculada ao 
Ministério da Educação (MEC), é uma instituição de educação superior, básica e profissional, pluricurricular e multicampi especializada na oferta de educação 
profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino.
    Ele é composto pelas seguintes unidades:
     Reitoria;
 Campus Amajari;
	 Campus	Avançado	Bonfim;
 Campus Boa Vista;
 Campus Boa Vista Zona Oeste;
 Campus Novo Paraíso.

Reitoria Campus Amajari
Campus Avançado 

Bonfim

Campus Boa Vista
Campus Boa Vista Zona 

Oeste Campus Novo Paraíso
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    Durante sua trajetória, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima vivenciou várias mudanças, assim como outras instituições de ensino 
do País. Hoje  a instituição conta com estrutura multicampi composta, além da Reitoria,  por cinco campi: Amajari, Avançado Bonfim, Boa Vista, Boa Vista Zona 
Oeste e  Novo Paraíso. Tem um quadro de 614 servidores efetivos, entre docentes e técnicos administrativos em educação.

    Os cursos ofertados pelos campi do IFRR estão assim distribuídos:
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A nossa história se divide em cinco etapas:
- Escola Técnica de Roraima integrante da rede de ensino do Território Federal 
de Roraima

- Escola Técnica de Roraima integrante do sistema de ensino do Estado de Ro-
raima

- Escola Técnica Federal de Roraima

- Centro Federal de Educação Tecnológica de Roraima

- Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima

Escola Técnica de Roraima integrante da rede de ensino do 
Território Federal de Roraima
    
    Implantado como Escola Técnica em 1986, o IFRR começa suas atividades em 
1987 com apenas dois cursos técnicos: Eletrotécnica, com 105 alunos, e Edifica-
ções, com 70 alunos. As instalações funcionavam em dois blocos cedidos pela 
Escola do Magistério.

Escola Técnica de Roraima integrante do sistema de ensino do 
Estado de Roraima

Em 21 de dezembro de 1989, por meio do Parecer 26/89, o Conselho Territo-
rial de Educação (CTE-RR) autoriza e reconhece a Escola Técnica de Roraima; 
aprova o seu Regimento Interno e as grades curriculares dos dois cursos técni-
cos, tornando válidos todos os atos escolares anteriores ao regimento. Até 1993, 
a instituição funcionava nas instalações da Escola Técnica de Roraima. O quadro 
funcional era composto por 12 docentes e 11 técnicos administrativos

Escola Técnica Federal de Roraima

Em 30 de junho de 1993, sob a Lei 8.670, publicada no Diário Oficial da União 
123, de 1.º de julho de 1993, no governo do então presidente da República Itamar

Franco, é criada a Escola Técnica Federal de Roraima, cuja implantação, na 
prática, se dá pela transformação da Escola Técnica do Ex-Território Federal 
de Roraima.
O quadro funcional era composto por 226 servidores, sendo 113 professores 
e 113 técnicos. A partir de 1994, a Escola Técnica Federal de Roraima, por 
meio do Programa de Expansão de Cursos, implanta os cursos Técnico em 
Agrimensura e Magistério em Educação Física, assim como o ensino funda-
mental – de 5ª a 8ª série –, atendendo 213 alunos distribuídos em seis tur-
mas. Gradativamente, de 1996 a 1999, essa modalidade de ensino foi extinta.

Centro Federal de Educação Tecnológica de Roraima

    Com a transformação em Centro Federal de Educação Tecnológica de Ro-
raima (Cefet-RR), por meio do Decreto Presidencial de 13 de novembro de 
2002, publicado no Diário Oficial da União no dia subsequente, a comunida-
de interna prepara-se para fazer valer o princípio da verticalização da edu-
cação profissional, oferecendo cursos profissionalizantes nos níveis básico, 
técnico e superior.
    O curso superior de Tecnologia em Gestão de Turismo foi o primeiro a 
ser implantado e teve sua proposta de implantação vinculada à proposta de 
transformação da ETF-RR em Cefet-RR. Em 2005, o governo federal, por 
intermédio do Ministério da Educação, institui o Plano de Expansão da Rede 
Federal de Educação Profissional e Tecnológica no País, estabelecendo a 
implantação de unidades descentralizadas (Uneds) em diversas unidades da 
Federação, sendo o Estado de Roraima contemplado, na fase I, com a Unida-
de de Ensino Descentralizada de Novo Paraíso, no Município de Caracaraí, 
sul do estado.
    Em agosto de 2007, iniciam-se as atividades pedagógicas da unidade com 
210 alunos matriculados no curso Técnico em Agropecuária integrado ao 
ensino médio, incluindo uma turma do Proeja. Já na segunda fase do plano 
de expansão, o Cefet-RR foi contemplado com outra Uned, sendo, agora, no 
Município do Amajari, no norte do estado.

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Ro-
raima
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    No dia 29 de dezembro de 2008, o presidente da República sanciona a Lei 
11.892, criando 38 Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, con-
cretizando, assim, um salto qualitativo na educação voltada a milhares de jo-
vens e adultos em todas as unidades da Federação.
    Então, a partir dessa data, o Cefet-RR passa a ser chamado de Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR) – com três campi: 
Boa Vista, Novo Paraíso e Amajari. Em 2011, o IFRR, por meio do Plano de 
Expansão da Rede Federal de Educação Tecnológica, é contemplado com mais 
um campus: o Boa Vista Zona Oeste, com sede na Capital.
    O IFRR é uma instituição autônoma de natureza autárquica, integrante do 
sistema federal de ensino. Tem organização administrativa, didática e patrimo-
nial definido em estatuto próprio, está vinculado ao Ministério da Educação e é 
supervisionado pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica (Setec).
    São objetivos da instituição ministrar educação profissional e técnica de ní-
vel médio e cursos de formação inicial e continuada a trabalhadores; realizar 
pesquisas e desenvolver atividades de extensão, além de oferecer cursos de pós-
-graduação lato sensu de aperfeiçoamento e especialização, e cursos de pós-gra-
duação stricto sensu de mestrado e doutorado.
    Tem como finalidade também ofertar educação profissional e tecnológica, 
em todos os níveis e modalidades, no intuito de qualificar cidadãos com vistas à 
educação profissional nos diversos setores da economia, com ênfase no desen-
volvimento local, regional e nacional. Perfeitamente inserido no contexto local 
e regional, o IFRR é um centro de referência educacional que vem contribuin-
do, há 20 anos, para o processo de desenvolvimento do Estado de Roraima ao 
promover a inclusão social de jovens e adultos por meio de ações de formação 
profissional.

Por meio do seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2019-2023, o 
IFRR definiu a sua missão, visão e valores institucionais:

2.2 Estrutura Organizacional

A figura a seguir ilustra a estrutura organizacional do IFRR
Figura 1 –  Organograma do IFRR
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Estruturado em formato multicampi, o IFRR tem sua  administração central 
exercida pela Reitoria e, nos campi, pelas direções-gerais.  O Conselho Supe-
rior, de caráter consultivo e deliberativo, é o órgão de deliberação máxima do 
IFRR, com estrutura e atribuições em conformidade com o disposto no art. 
10 da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, e no artigo 9º do Estatuto do 
IFRR, e  o Colégio de Dirigentes, de caráter consultivo, é o órgão de apoio ao 
processo decisório da Reitoria, constituído nos termos da lei 11.892/08 e do 
Estatuto do IFRR. Todas as unidades contam com o apoio de órgãos colegia-
dos, de assessoramento e de outros que integram os diversos níveis organiza-
cionais. As competências dos órgãos são estabelecidas pelo Estatuto e/ou pelo 
Regimento Geral da instituição. Além desses documentos, há os regimentos 
internos dos órgãos colegiados e de assessoramento, que podem ser  encontra-
dos no institucional.

2.3 Estrutura de Governan-
A figura 2 representa a estrutura de governança do IFRR:
 Figura 2 – Estrutura de Governança do IFRR

    A estrutura de governança do IFRR foi elaborada com base nos referenciais de 
melhores práticas e governança disponibilizados pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU), na Lei de Criação dos Institutos Federais e nas regulamentações internas 
que disciplinam as atividades de sua estrutura organizacional.

2.4 Modelo de Negócios
    A representação abaixo é uma simplificação do modelo de negócios do IFRR em 
2020:

Recursos Orçamentários e  Humanos                                   Processos
Figura 3 – Modelo de Negócios
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2.5 Modelos de Negócios – Cadeia de Valor

Figura 4 – Cadeia de Valor



20

     A cadeia de valor é o instrumento no qual são descritos os macroprocessos 
executados no IFRR com o objetivo de atender às necessidades da sociedade. 
    Conforme definição do Tribunal de Contas da União, “os macroprocessos 
podem ser entendidos como agrupamentos de processos necessários à produção 
de uma ação ou ao desempenho de uma atribuição da organização, ou ainda 
como grandes conjuntos de atividades por meio dos quais a organização cumpre 
sua missão, gerando valor para o cliente/cidadão/usuário”.
      A cadeia de valor do IFRR, apresentada acima, foi elaborada de acordo com 
o  Plano de Desenvolvimento Institucional 2019-2023.

2.6 Políticas e Programas de Governo
    Apresentamos, no quadro a seguir, a vinculação dos objetivos estratégicos e 
das metas institucionais, definidos no PDI 2019-2023, com os planos, as políti-
cas e/ou os programas de governo.
Quadro 1 – Vinculação dos objetivos institucionais com os planos, as políticas e/ou os programas de go-
verno

     O Planejamento Anual de Trabalho do IFRR, plano de ação estabelecido para 
um determinado exercício, é elaborado em conformidade com o  PDI e publica-
do no site da instituição.

2.7 Ambiente Externo

    O Estado de Roraima tem 15 municípios e, de acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti¬ca (IBGE), uma área territorial de 223.644 km2 
(2019), uma população es¬timada em 631.181 pessoas (2020) e uma densidade 
demográfica de 2,01 habitantes por km² (2010). Sua capital, que integra o mu-
nicípio mais populoso, é Boa Vista, que corresponde a 66,5% da população do 
estado.
    Em relação ao contexto educacional, o Índice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb) nos anos finais do ensino fundamental na rede pública de 
Roraima foi de 4,1 em 2019. O número de matrículas no ensino fundamental 
em 2020  foi de 104.202, e no ensino médio de 22.934 (fonte: www.qedu.org.br). 
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    Ainda segundo o IBGE, bem como a Secretaria de Planejamento e De-
senvolvimento do Governo de Roraima, o Índice de Desenvolvimento Hu-
mano (IDH) do estado é de 0,707 (2010) e apresenta o menor Produto 
Interno Bruto (PIB) do País (R$ 13.370, em 2018), apesar das altas taxas 
de crecimento, sendo a administração pública a atividade que mais agrega 
valor ao PIB de Roraima (46,1%), seguida por serviços (37,6%), indústria 
(11,1%) e agropecuária (5,2%).
    As principais oportunidades e ameaças identificadas para o exercício 
2021 são apresentadas no quadro a seguir:

Quadro 2 – Análise do Ambiente Externo – Oportunidades e Ameaças

2.8 Determinação da Materialidade das Informações

    A estrutura deste documento segue o que foi definido na Decisão Normativa-TCU 
n.º 187, de 9 de setembro de 2020, e no Guia para Elaboração na Forma de Relatório 
Integrado, 3ª edição.
    A determinação dos temas a serem incluídos no relatório está diretamente rela-
cionada ao PDI da instituição e, consequentemente, ao cumprimento dos objetivos 
estratégicos. 
    Portanto, são aqueles relacionados às ações finalísticas (ensino, pesquisa, extensão e 
inovação), ao esforço institucional e à realização de despesas e investimentos para que 
as ações finalísticas pudessem ocorrer.
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Figura 5 – Matriz de Materialidade do IFRR

Os temas materiais contribuem principalmente para o alcance dos seguintes objetivos de de-
senvolvimento sustentável (ODS):          

Outros temas cujas ações do IFRR contribuem para o alcance dos ODS e, portanto, podem ser 
encontrados ao longo deste relatório:

Figura 6 – Relação entre a Matriz de Materialidade do IFRR e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
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Riscos, Oportunidades e Perspectivas

     O Instituto Federal de Roraima, tendo em vista implantar e sistematizar 
a gestão de riscos em âmbito institucional, instituiu o seu Comitê de Gover-
nança, Gestão de Riscos e Controles Internos, por meio da Portaria Porta-
ria n.º 1969/GR, de 30 de novembro de 2018, posteriormente regimentado 
pela Resolução n.º 461/CONSELHO SUPERIOR, de 16 de julho de 2019. O 
comitê tem caráter deliberativo e é a instância responsável pela implemen-
tação, pela execução, pelo monitoramento e pela avaliação da Política de 
Governança, Gestão de Riscos e Controles Internos  da instituição.
    Para obter as informações relacionadas à gestão de riscos no âmbito do 
IFRR,  o interessado deve acessar o  sítio eletrônico da instituição, por meio 
do link https://reitoria.ifrr.edu.br/pro-reitorias/prodin/comite-de-gover-
nanca-e-controle-de-riscos/gestao-de-riscos-e-controles-internos

3.1 Política de Gestão de Riscos e Controles Internos
    
    O IFRR estabeleceu sua Política de Gestão de Riscos, Controles Internos e 
Governança por meio da Resolução n.º 462/CONSELHO SUPERIOR, de 17 
de julho de 2019. O principal objetivo dessa política é aumentar a probabi-
lidade de alcance dos objetivos da instituição, agregando-lhe valor por meio 
do tratamento de riscos que interfiram nas suas atividades.
     Para facilitar o processo de gerenciamento dos riscos institucionais pelos  
atores envolvidos, levando em consideração o nível de maturidade da insti-
tuição nesse quesito, em 2020 foi elaborado o Manual de Gestão de Riscos 
do IFRR, que apresenta o fluxo de gestão de riscos de forma bem didática e 
a disponibilização de um planilha customizada.

3.2 Estruturas de Gestão de Riscos

    As instâncias de supervisão do IFRR foram definidas com base no modelo 
das três linhas de defesa, conforme a figura abaixo a seguir:

Figura 7 – Estruturas de Gestão de Riscos – Instâncias de Supervisão

Matriz de Riscos

A Matriz de Risco (ou Matriz de Probabilidade e Impacto) é uma ferramenta 
gráfica utilizada para análise e  avaliação de riscos. A Matriz de Risco do IFRR é 
apresentada na figura abaixo:
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Figura 8 – Matriz de Risco do IFRR

3.3	Principais	Desafios	para	2021
    A gestão de Riscos do IFRR observa os seguintes princípios: adoção de boas 
práticas de gestão de riscos, de forma a assegurar a existência de um processo 
estruturado; clareza e transparência na identificação e no tratamento dos ris-
cos; respeito aos valores éticos e institucionais; subsídio à tomada de decisão e 
à elaboração do planejamento estratégico; e busca constante da melhoria con-
tínua dos processos organizacionais.
    Em 2021, com base no mapeamento e na avaliação dos riscos, possivelmente 
teremos os seguintes desafios, nomeados conforme as tipologias de risco:
    a) Riscos operacionais: eventos que podem comprometer as atividades de um 
macroprocesso, normalmente associados a falhas, deficiência ou inadequação 
de processos internos, pessoas, infraestrutura e sistemas; 
  b) Riscos de imagem/reputação da instituição: eventos que podem compro-
meter a confiança da sociedade (incluindo parceiros e fornecedores) em rela-
ção à capacidade da entidade em cumprir sua missão institucional;

   c) Riscos legais: eventos derivados de alterações legislativas ou normativas que 
podem comprometer as atividades da instituição; e
  d) Riscos financeiros/orçamentários: eventos que podem comprometer a ca-
pacidade da instituição de contar com os recursos orçamentários e financeiros 
necessários à realização de suas atividades ou eventos que possam comprometer 
a própria execução orçamentária.
    Há também outros desafios relacionados à avaliação de riscos.
   A avaliação de riscos é o processo permanente de identificação e análise dos 
riscos relevantes que impactam o alcance dos objetivos da instituição. Ela envol-
ve  identificação, avaliação e resposta adequada aos riscos.
Devemos, pois, intensificar essas medidas de avaliação de riscos, sistematizar as 
rotinas de controle, de forma a minimizar, ou mesmo eliminar, eventuais pro-
blemas gerenciais de riscos.
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4.1 Governança, Estratégia e Alocação de Recursos

    As diretrizes estratégicas do IFRR estão definidas em seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), com vigência para os exercícios 2019 a 2023. 
Sua construção envolveu a comunidade externa e interna por meio de comissões, audiências e consultas públicas. Nele são estabelecidos os objetivos estratégicos 
institucionais, evidenciados no Mapa Estratégico do IFRR (ao lado), para o alcance da sua missão e visão.
    Em 2020 foi emitido o 1.º Relatório de Monitoramento do PDI, que evidenciou o cumprimento das metas institucionais, tendo como referência o exercício de 
2019.

Figura 9 – Mapa Estratégico do IFRR
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    Como planejamento macro, o PDI subsidia a elaboração dos planejamentos 
institucionais de curto prazo, os Planos Anuais de Trabalho (PATs), nos quais 
são definidas as ações do IFRR para um determinado exercício, incluindo os 
recursos a serem empregados para sua execução, em conformidade com o or-
çamento geral da instituição.
       É o PAT o instrumento que torna tangível a estratégia definida, detalhando-
-a por meio de ações que visam ao alcance dos objetivos  estratégicos, alinhadas 
às prioridades estabelecidas pela gestão.
    O monitoramento do PAT também ocorre por meio de relatórios que de-
monstram o cumprimento das ações, a execução das metas físicas e financei-
ras, as dificuldades encontradas durante a realização das ação, assim como as 
solições encontradas para superá-las. Esses relatórios ficam disponíveis no sítio 
institucional para conhecimento e consulta pela comunidade.
     A figura a seguir ilustra o alinhamento do planejamento institucional:

Figura 10 – Alinhamento do Planejamento Institucional do IFRR

4.2 Apoio da Estrutura de Governança à Capacidade do IFRR 
de Gerar Valor

    O Comitê de Governança, Gestão de Riscos e Controles Internos é o órgão 
responsável pela implementação, pela execução, pelo monitoramento e pela 
avaliação da Políticas de Governança, Gestão de Riscos e Controles Internos 
no âmbito do IFRR. É presidido pelo reitor e composto pelos titulares dos se-
guintes órgãos:

• Pró–Reitoria de Administração;
• Pró–Reitoria de Desenvolvimento Institucional;
• Pró–Reitoria de Ensino;
• Pró–Reitoria de Extensão;
• Pró–Reitoria de Pesquisa, Pós–Graduação e Inovação;
• Diretoria da Agência de Inovação;
• Diretoria de Gestão de Pessoas;
• Diretoria de Políticas de Educação a Distância;
• Diretoria de Tecnologia da Informação;
• Direção-Geral do Campus Amajari;
• Direção-Geral do Campus Boa Vista;
• Direção-Geral do Campus Novo Paraíso; e
• Direção do Campus Avançado Bonfim.

    O Regimento Interno do comitê foi aprovado pelo Conselho Superior da ins-
tituição por meio da Resolução 461/CONSELHO SUPERIOR, de 16 de julho 
de 2019. Já o último Levantamento Integrado de Governança Organizacional 
Pública realizado foi o referente ao ciclo 2018 e encontra-se disponível, na ínte-
gra, no sítio eletrônico da instituição, no link :
http://portal.tcu.gov.br/governanca/governancapublica/organizacional/levan-
tamento2018/resultados.htm.
    Quadro 3 – Resumo da Autoavaliação do IFRR
Indicador Valor
iGG (índice integrado de governança e gestão públicas) 16%
iGovPub (índice de governança pública) 22%
iGovPessoas (índice de governança e gestão de pessoas) 12%
iGestPessoas (índice de capacidade em gestão de pessoas) 5%
iGovTI (índice de governança e gestão de TI) 15%
iGestTI (índice de capacidade em gestão de TI) 22%
iGovContrat (índice de governança e gestão de contratações) 10%
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Quadro 3 – Resumo da Autoavaliação do IFRR

    A figura a seguir compara as médias obtidas pelo IFRR com as obtidas por 
outras instituições de ensino, pelas organizações do mesmo segmento e por 
todas as 498 organizações participantes do levantamento.

Figura 11 – Perfil de Governança e Gestão Pública 2018/IFRR

Fonte: TCU, Levantamento de Governança e Gestão Públicas 2018

    O IFRR, em 2018, instituiu seu Comitê de Governança, Gestão de Riscos e  
Controles Internos, composto pela alta gestão, cujo objetivo é tratar de pautas 
voltadas ao fortalecimento da governança institucional, incluindo a gestão de 
riscos.

4.3 Comunicação com a Sociedade

    Os principais canais de comunicação com a sociedade e as partes interessa-
das pelo IFRR são: a Ouvidoria, que, durante o período de pandemia, atendeu 
por meio do e-mail ouvidoria@ifrr.edu.br (https://www.ifrr.edu.br/ouvidoria) 
e a plataforma Fala.BR, que permite ao cidadão solicitar acesso a informações 
ou a simplificação de serviços, ou ainda se manifestar por meio de sugestões, 
elogios, reclamações e denúncias. 
    Além disso, a plataforma Fala.BR permite o acompanhamento do prazo e o 
recebimento da resposta da solicitação feita.
    Em 2020 foram recebidas 38 manifestações, sendo 36 respondidas e 2 arqui-
vadas. O quadro 4 retrata como se deram essas manifestações:

Quadro 4 – Manifestações recebidas pela Ouvidoria

Fonte: http://paineis.cgu.gov.br/resolveu/index.htm
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    Além do site institucional, o IFRR faz uso de mídias sociais (indicadas pelas 
imagens adiante) para realizar a divulgação de seus produtos e atuações.

    A seguir, apresentamos um detalhamento das manifestações recebidas pelo 
Instituto Federal de Roraima em 2020.
Figura 12 – Detalhamento das Manifestações Recebidas pelo IFRR

    Em 2020, o IFRR procedeu com a atualização de sua Carta de Serviços ao Usu-
ário, um importante instrumento que informa à sociedade os serviços prestados 
pela instituição e como é possível ter acesso a eles.
    A aba “Acesso à Informação”, constante na página principal do site institu-
cional, cujo objetivo principal é disponibilizar para toda a comunidade dados 
e informações públicas da instituição e possibilitar o acompanhamento de seu 
funcionamento, é constantemente atualizada e objetiva o cumprimento da Lei 
n.º 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação – LAI) e das demais normas que 
regem o assunto.
    Pode-se visualizar na figura adiante, como se dá graficamente a página de 
acesso à informação do IFRR, que pode ser consultada pela população em geral.
Figura 13 – Página do IFRR de acesso à informação
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    Outras ações que objetivaram a transparência, a supervisão e o controle em 
âmbito institucional foram as seguintes:

•Envio, aos e-mails dos servidores, dos Boletins Informativos, elaborados 
pela Assessoria de Comunicação, com as principais matérias produzidas pelo 
setor;
•Participação social em processos decisórios (como aprovação de regulamen-
tos, regimentos e normas institucionais) realizados por meio de consultas 
públicas, que antecedem o envio dos processos para análise pelo Conselho 
Superior;
•Transmissão ao vivo de reuniões do Conselho Superior, do Colégio de Diri-
gentes e do Comitê de Crise do IFRR;
• Publicação dos Boletins de Pessoal e Serviços.

    É imperativo ainda reforçar a atuação da unidade de Auditoria Interna 
(Audin) do IFRR. Ela é subordinada diretamente ao Conselho Superior e atua 
como o principal órgão de controle interno da instituição. Seus esforços po-
dem ser conferidos no sítio institucional, onde estão publicados  os  Planos 
Anuais de Auditoria Interna (Paints), os Relatórios Anuais de Atividades de 
Auditoria Interna (Raints) e os Relatórios de Auditoria Interna.
    Pelo fato de o IFRR não dispor de um setor de corregedoria, a apuração 
de processos administrativos disciplinares (PADs) é realizada por comissões 
constituídas pela reitora exclusivamente para essa finalidade.
    No que tange aos resultados alcançados em relação aos objetivos estraté-
gicos e às prioridades da gestão,  é importante ressaltar, a princípio, que um 
novo ciclo se iniciou em 2019 com a aprovação do PDI 2019-2023. 
    No documento, construído coletivamente, foram definidos 10 objetivos 
estratégicos, 23 macroprocessos e 76 metas, com os respectivos indicadores, 
para os próximos cinco anos. 
Portanto, não será possível apresentar uma série histórica em muitos dos in-
dicadores. 
Além disso, devido à grande quantidade de informações, serão apresentados 
apenas os principais resultados institucionais obtidos em 2020 relacionados 
aos objetivos estratégicos que colaboram diretamente a área finalística do 
IFRR. 

4.4 Resultados e Desempenhos da Gestão

Quadro 5 – Objetivo Estratégico – Fortalecer a qualidade do ensino

4.5 Ensino

4.5.1	Principais	desafios	relativos	ao	ensino	verificados	pela	

    Entre os desafios apresentados no atual contexto emergencial de saúde pública, 
decorrente da pandemia de Covid-19, destacamos os principais da área de ensino 
enfrentados pela gestão em 2020 :
a) Reorganização das políticas e das ações do ensino levando conta o contexto 
da pandemia e a organização para a realização das atividades não presenciais no 
âmbito do IFRR.
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b) Readequação dos calendários acadêmicos devido à pandemia;
c) Novas adaptações na articulação dos meios de comunicação a continuação 
do diálogo entre os setores;
d) Conciliação das diversas comissões de ensino que já estavam em anda-
mento antes da pandemia com as demandas de reorganização do ensino (no-
vas comissões, grupos de trabalho e comitê) para discutir as políticas e as 
ações do ensino diante da pandemia;
e) Adaptação de uma ferramenta tecnológica para a elaboração, criação e 
inserção de processos e documentos via Suap.
f) Continuação das ações da Proen remotamente e realocação de créditos 
orçamentários para as ações de combate à Covid-19 no IFRR.

4.5.2 Resultados alcançados em relação aos objetivos es-
tratégicos e às prioridades da gestão
    Entre os resultados alcançados em relação aos objetivos estratégicos e às 
prioridades da gestão, no atual contexto emergencial de saúde pública, de-
corrente da pandemia de Covid-19, destacamos os principais desafios relati-
vos ao ensino enfrentados pela gestão em 2020:
a) Elaboração e aplicação de normativas institucionais no contexto emergen-
cial de saúde pública, decorrente da pandemia de Covid-19;
b) Organização de ações para o enfrentamento da crise decorrente da pan-
demia de Covid-19, como a criação do  GT Acolhimento, da Comissão de 
Acompanhamento das Atividades não Presenciais e do GT Ensino; 
c) Orientações aos campi em relação a questionamentos de ações: carga ho-
rária de aulas, oferta de componentes curriculares, organização para oferta 
de componente curricular para o ensino remoto e entrega presencial de ma-
terial didático, entre outras.
d) Reuniões, debates e reflexões sobre a aplicabilidade das ações adotadas no 
período da pandemia;
e) Resultado dos questionários aplicados aos docentes, às equipes técnico-
-pedagógicas e aos estudantes para a verificação de ações;
f) Continuação das análises dos projetos pedagógicos de cursos; e
g) Oferta do curso AVA-Moodle para os servidores do IFRR.

4.5.3 Programa de Bolsa-Permanência

    O Programa de Bolsa-Permanência (PBP) tem por finalidade minimizar as 
desigualdades sociais, étnico-raciais e contribuir para a permanência e a diplo-
mação dos estudantes de graduação em situação de vulnerabilidade socioeco-
nômica. Destina-se à concessão de  auxílio financeiro a estudantes de graduação 
de instituições federais de ensino superior e é promovido pelo MEC, via  Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). O quadro 6 apresenta o total 
de bolsas homologadas em 2020:
    Segue o quadro demonstrativo de bolsas do PBP homologadas em 2020:

    A figura 14 apresenta a  evolução da oferta de bolsas do PBP no ano de 2020:

Quadro 6 – Bolsas do PBP Homologadas em 2020

Figura 14 – Evolução da Oferta de Bolsas do PBP

É um programa financiado pelo MEC, por meio da Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (Capes), que objetiva fomentar a iniciação à 
docência de estudantes dos cursos de licenciatura, aumentando a convivência dos 
graduandos com o cotidiano da função docente.

4.5.4 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(Pibid)
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Foram contemplados 167 estudantes, representando uma retração de mais 
de 80% em relação a 2019, consequência direta da situação de pandemia e da 
retração de recursos vivenciados em 2020. O quadro 7 apresenta a execução 
do Pibid em 2020:  
Quadro 7 – Execução do Pibid em 2020

    A figura 15 apresenta a evolução do Pibid:

4.5.5 Programa Institucional  de Residência Pedagógica
    É um programa financiado pelo MEC, por meio da Capes, destinado aos 
estudantes dos cursos de licenciatura e tem por objetivo induzir o aperfeiçoa-
mento da formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão 
do licenciando na escola de educação básica. 
    Em 2020, o programa não foi executado em razão da pandemia e da con-
sequente suspensão das atividades presenciais a partir de marçodesse ano . 

Figura 15 – Evolução do Pibid

    Segue a figura 16 para demonstrar a evolução do programa:

Quadro 8 – Execução do Programa Residência Pedagógica Fonte: Sistema de Controle de Bolsas e Auxílios 
– SCBA/Capes

4.5.6 Programa Institucional  de Fomento a Projetos de Práti-
cas Pedagógicas Inovadoras – Inova
    É um programa que visa estimular e apoiar o desenvolvimento de projetos 
de práticas pedagógicas inovadoras que contribuam para o aperfeiçoamento do 
processo de ensino-aprendizagem nos cursos técnicos e de graduação do IFRR.
    O Inova referente ao ano letivo 2020 ainda está em execução, com previsão 
de término das atividades para 30/11/2021, em razão da alteração do calendário 
acadêmico devido à pandemia da Covid-19. 
    Por meio do Edital n.º 003/2020/INOVA/PROEN/IFRR, o IFRR fertou 21 vagas 
no programa, porém recebeu e selecionou apenas 3  projetos, sendo 1 do CAM, 
1 do  CBV e 1 do CNP. A figura 17 ilustra  a série histórica do Inova no instituto:

Fonte: (CBA/Capes) 
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    O Instituto Federal de Roraima dá grande importância ao setor de inovação. 
Prova disso é que tem, na sua estrutura organizacional, uma agência de ino-
vação, a Agif. no entanto,  2020 foi um ano atípico, e os resultados do  Inova 
foram afetados pela pandemia.

imento e adaptação dos estudantes e docentes à realidade que se impôs frente 
a pandemia por COVID-19.

    A assistência estudantil tem forte impacto na permanência e no êxito dos 
alunos, em especial dos estudantes em situação de vulnerabilidade social. O 
quadro 9 apresenta os auxílios concedidos em 2020:

    O atendimento a pessoas com necessidades educacionais específicas é uma 
preocupação sistemática do IFRR em todas as áreas. Do setor pedagógico ao 
setor de obras, todas as ações levam em conta as questões de acessibilidade e 
as políticas de inclusão. Segue o quadro 10, com a série histórica de atendi-
mentos a PNEEs:

Figura 17 – Série Histórica do Programa Inova

4.5.7 Programa Institucional de Monitoria

    É um programa institucional destinado aos estudantes dos cursos técnicos 
e de graduação presenciais que pode ser realizado com concessão de bolsas 
ou de forma voluntária.
    A monitoria é um grande instrumento educacional, pois possibilita ao es-
tudante a prática da atividade profissional, bem como a vivência do aprender 
ensinando.
    Como 2020 foi  atípico, em razão da pandemia, que  se agravou ao longo 
do ano, o  Programa Institucional de Monitoria não foi ofertado, adiando as 
respectivas atividades e frustrando as expectativas do público-alvo. A figura 
abaixo ilustra a evolução da oferta do programa no âmbito institucional:

Destacamos que os recursos da monitoria foram remanejados para ações re-
lacionadas a oferta das Atividades Pedagógicas não Presenciais. como a oferta 
de bolsa para tutores, possibilitando melhor acompanhamento do desenvolv

Figura 18 – Evolução do Programa Monitoria

4.5.8 Assistência Estudantil

4.5.9 Atendimento a Pessoas com Necessidades Educacio-
nais	Específicas

Quadro 9 – Assistência Estudantil –  Auxílios Concedidos

Quadro 10  – Série Histórica de Dados Referentes à PNEE no IFRR
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O quadro 11 demonstra a situação financeira dos estudantes matriculados no 
IFRR em 2020:

    A figura 19, a seguir, se refere ao Acordão n.o 317/2021, que trata do adia-
mento da publicação dos indicadores de ensino no Reatório de Gestão 2020.         
A decisão ocorreu em sessão do TCU, conforme instruções abaixo: 
TCU – Plenário, Processo n.o TC 046.918/2020-5, acordam, conforme tópico 
9.2: 

    Os indicadores de ensino serão publicados no sítio do IFRR, na página 
referente ao Relatório de Gestão, tão logo estejam disponíveis na plataforma 
Nilo Peçanha.

    Como principais obstáculos para o desenvolvimento das ações de ensino, 
podemos citar a calamidade na saúde causada pela pandemia do novo coro-
navírus e a suspensão das atividades presenciais nos campi do IFRR. Além 
disso, conforme o relatório enviado pela equipe de gestão da Pró-Reitoria de 
Ensino referente ao período de 2016 a 2020, as ações de assistência estudantil 
tiveram de ser repensadas em todo o seu processo, a fim de subsidiar e am-
pliar a política de assistência estudantil para garantir a permanência e o êxito 
dos discentes. Com esse intuito, foram desenvolvidas as seguintes ações:
       
 -Estudo sobre a viabilidade de pagamento dos auxílios aos estudantes   em si-
tuação de vulnerabilidade no período de suspensão do calendário acadêmico;
- Acolhimento aos estudantes e aos servidores do IFRR por meio do GT Aco-
lhimento;
-Abertura de processo para aquisição de equipamentos de TI para atender os 
estudantes. 

 
Objetivo Estratégico: fortalecer as ações da pesquisa aplicada, da pós-gradu-
ação e da inovação em prol do desenvolvimento social, cultural, econômico e 
científico da Região Norte.

Quadro 11 – Estudantes Matriculados por Renda Familiar Declarada

4.6 Série Histórica de Dados Relacionados ao Ensino

Figura 19 – Acórdão TCU – Dispensar Publicação de Indicadores de Educação

4.7 Principais Obstáculos para o Alcance dos Objetivos do 
Ensino

4.8 Pesquisa
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    São estes os principais resultados alcançados na área da pesquisa:

a) Criação e certificação do Grupo de Pesquisa em Educação Matemática e 
suas Tecnologias, criação e certificação dos grupos de pesquisa Patrimônio, 
Memória e Território; e Práticas Educativas na Educação Profissional e Tec-
nológica (GP-PratEPT).

b) Desenvolvimento de pesquisa aplicada: remanejamento de recurso para 
possibilitar aquisições de materiais e equipamentos para o combate à pan-
demia da Covid-19; finalização de dois projetos selecionados em edital do 
Programa Institucional de Pesquisa Aplicada-Docente e iniciados em 2019 
(Edital n.º 02/2019/IFRR/PROPESQ); lançamento, em fevereiro de 2020, do 
Edital 02/2020/IFRR/PROPESQ, referente ao Programa Institucional de Pes-
quisa Aplicada-Docente, para selecionar seis projetos de pesquisa aplicada, 
o qual teve de ser interrompido em razão da pandemia; retificação do cro-
nograma do edital de seleção de projetos lançado em junho, com inscrições 
estabelecidas para o mês de agosto; lançamento, em fevereiro, do Edital n.º 
01/2020/IFRR/PROPESQ, referente ao Pibict e ao Pivict (Programas Institu-
cionais de Iniciação Científica),  para selecionar 42 projetos de iniciação cien-
tífica para receberem bolsa. Em virtude da suspensão do calendário acadê-
mico em março, foi necessário também suspender o edital. No momento está 
sob análise de viabilidade. O edital de apoio a projetos de pesquisa na área de 
energia renovável também está sob análise de viabilidade; aprovação de seis 
projetos no Edital do Programa Institucional de Pesquisa Aplicada-Docente 
(Edital n.º 02/2020/IFRR/PROPESQ), os quais estão em desenvolvimento; 
publicação, em setembro, do Edital de Projetos de Pesquisa, Desenvolvimen-
to Tecnológico e Inovação na Área de Energia Renovável (Edital nº 14/2020/
IFRR/PROPESQ), que teve um  projeto aprovado e este está em desenvolvi-
mento; recomendação para a não execução do Pibict e do Pivict, lançados por 
meio do Edital do Programa Institucional de Iniciação Científica (Edital n.º 
01/2020/IFRR/PROPESQ). A decisão foi tomada em reunião de gestão com 
a participação de todos os diretores-gerais das unidades. O recurso foi desti-
nado a ações de combate à Covid-19 e ao pagamento de dois meses de bolsa 
para uma discente do Pibic/CNPq.

4.8.1 Principais Resultados Alcançados da Pesquisa c) Desenvolvimento de pesquisas financiadas com recursos externos –  Pibiti/
CNPq: envio de proposta para pleitear cotas de bolsas do Programa Institu-
cional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 
por meio da  Chamada PIBITI n.º 08/2020. O IFRR foi contemplado com 
cinco cotas de bolsas; Pibic/CNPq: envio de proposta para pleitear cotas de 
bolsas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica por meio 
da Chamada PIBIC n.º 10/2020. O IFRR foi contemplado com dez cotas de 
bolsas; lançamento do Edital 3/2020/PROPESQ/REITORIA/IFRR, para sele-
cionar projetos de pesquisa para o Pibic e o Pibiti,  fomentados pelo CNPq, 
ciclo 2020-2021. O resultado dos projetos classificados será divulgado em 
agosto; finalização de 10 projetos do  Pibic e de 5 do Pibiti referentes ao ciclo 
2019-2020 (Edital n.º 04/2019/IFRR/PROPESQ e Edital n.º 05/2019/IFRR/
PROPESQ – VAGAS REMANESCENTES); semestre 2020.2: Pibit/CNPq: se-
leção e implantação de três projetos para desenvolvimento no ciclo 2020-2021 
(Edital n.º 3/2020/ PROPESQ/REITORIA/IFRR – PIBITI/CNPq e PIBITI/
CNPq); Pibic/CNPq: seleção e implantação de nove projetos para desenvol-
vimento no ciclo 2020-2021 (Edital n.º 3/2020/ PROPESQ/REITORIA/IFRR 
– PIBITI/CNPq e PIBITI/CNPq); lançamento dos Editais 7/2020/PROPESQ/
REITORIA/IFRR, que dispõe sobre vagas  remanescentes do Pibic/CNPq e do 
Pibiti/CNPq,  e 10/2020/PROPESQ/REITORIA/IFRR, que dispõe sobre va-
gas remanescentes do Pibit/CNPq,  para selecionar projetos de pesquisa para 
ambos os programas fomentados pelo CNPq, ciclo 2020-2021; Pibit/CNPq: 
seleção e implantação de dois projetos para desenvolvimento no ciclo 2020-
2021 (Edital 10/2020/PROPESQ/REITORIA/IFRR – PIBITI/CNPq e PIBITI/
CNPq); Pibic/CNPq: seleção e implantação de dois projetos para desenvolvi-
mento no ciclo 2020-2021 (Edital 7/2020/ PROPESQ/REITORIA/IFRR – PI-
BITI/CNPq e PIBITI/CNPq).
d) Criação de novos periódicos: participação de dois servidores no curso em 
EAD de Qualificação de Editores, promovido pela Universidade Estadual do 
Rio Grande do Sul; participação de um servidor no curso em EAD de Elabo-
ração de E-book, promovido pela Associação Brasileira de Educação a Dis-
tância (Abed).

4.8.2 Principais Obstáculos para o Alcance dos Objetivos
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Os principais obstáculos para o alcance dos objetivos foram os seguintes:

a) Contingenciamento de recursos orçamentários;
b) Crise sanitária gerada pela pandemia;
c) Atraso na entrega de materiais/equipamentos necessários para o desenvol-
vimento de algumas atividades de pesquisa;
d) Minimização dos impactos econômicos, educacionais e sociais relaciona-
dos ao distanciamento geográfico dos centros mais desenvolvidos do País.

Foram estas as medidas adotadas  pelo IFRR para o enfrentamento das difi-
culdades:

a) Redução na oferta de bolsas de pesquisa;
b) Replanejamento das ações;
c) Redirecionamento de recursos, após descongestionamento, a fomen-
tos de pesquisa selecionados em editais institucionais.

    A pandemia da Covid-19 impactou os diversos segmentos das atividades 
educacionais, atingindo também a área de pesquisa e inovação, trazendo para 
nossa realidade novos desafios que se somaram aos que já eram comuns.
No Instituto Federal de Roraima, visando enfrentar esses desafios, algumas 
medidas serão implantadas de forma a fortalecer as ações para o alcance  das 
metas previstas em nosso planejamento institucional, bem como em nosso 
Plano Anual de Trabalho.
Entre as ações que serão intensificadas para enfrentar esses desafios, destaca-
mos as seguintes:
  a) Incentivar o fortalecimento desenvolvimento de pesquisa aplicada;
 b) Estimular o desenvolvimento de pesquisa com financiamento ex-
terno;
             c) Estimular a criação de periódicos científicos institucionais;

4.8.3 Principais Medidas Tomadas na Pesquisa para o En-
frentamento	das	Dificuldades

4.8.4	Desafios	Futuros

             d) Gerenciar o portal de periódicos científicos do IFRR;
             e) Estimular a produção acadêmica oriunda do mestrado ProfEPT;
             f) Promover, apoiar e participar de eventos técnico-científicos; 
 g) Sensibilizar os servidores para a atualização de sua produção cien-
tífica;
 h) Trabalhar para minimizar os impactos relacionados ao distancia-
mento geográfico dos centros mais desenvolvidos do País;
             i) Ampliar os grupos de pesquisas; e
             j) Fortaleceer o planejamento orçamentário.

Objetivo Estratégico: ampliar e fortalecer as ações de extensão do IFRR em  
articulação com o mundo do trabalho e os arranjos produtivos locais, sociais 
e culturais, para a solução de questões  regionais.

4.9 Extensão
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    Apesar da situação de pandemia da Covid-19, duas ações de extensão se 
destacaram: a oferta de cursos FIC em EAD e a realização de projetos/eventos 
virtuais.
    No entanto, não foi realizado o Fórum de Integração, Ensino, Pesquisa, 
Extensão e Inovação, em razão da crise de saúde.
    Os principais obstáculos que afetaram o alcance dos objetivos em 2020 
foram a inesperada situação de pandemia e a necessidade de tempo para o 
respectivo aprendizado.
    Para a manutenção das ofertas de extensão nesse novo contexto,  os campi 
adotaram as seguintes  medidas:  oferta de cursos FIC em EAD e realização 
de projetos/eventos virtuais.
    Em 2020, também foram afetados os projetos de incubação pela incubadora 
de empresas do IFRR, a Koneka, não sendo, pois, realizado nem um. No en-
tanto, ficou planejado, durante o 2.º semestre, o acompanhamento de estrutu-
ração, com as unidades da Capital, Campus Boa Vista (CBV) e Campus Boa 
Vista Zona Oeste (CBVZO), e estabelecido que a unidade CBVZO iria iniciar, 
a partir de 2021, a implantação de um ciclo de pré-incubação tanto para em-
preendimentos de estudantes do campus quanto para empreendimentos da 
comunidade. 
    Com relação à unidade CBV, foi estabelecida uma parceria com o Centro 
Integrado de Estudos e Programas de Desenvolvimento Sustentável (Cieds) 
para a incubação, em 2021, de dez empreendimentos binacionais (Brasil- Ve-
nezuela).  
    Foi solicitada às duas unidades a emissão de portarias para comissão de 
implantação da Koneka nos campi. Devido ao contexto de pandemia e de 
articulações virtuais, não foram despendidos recursos financeiros.
Também não foram realizados os Jogos Intercampi do IFRR em razão da sus-
pensão das atividades presenciais. No entanto, cogitou-se  a oferta de Jogos 
Digitais, mas a comissão nacional deliberou que a realização ocorresse em 
2021.
Outro evento importante do IFRR, o IF Comunidade, teve de ser readequado 
à nova realidade, ocorrendo apenas no Campus Boa Vista Zona Oeste, no 
formato virtual, com transmissão pelo canal do IFRR/CBVZO no YouTube.
A Semana de Empreendedorismo e Inovação do IFRR (Semei/IFRR) foi reali-
zada de forma remota, e a gravação do evento está disponível no canal oficial 
do IFRR no Yotube.

    Já o evento Encontro de Egressos foi  realizado nos Campi Boa Vista e Boa 
Vista Zona Oeste, no formato virtual, com transmissão ao vivo pelo canal do 
IFRR no YouTube e por meio de outras mídias digitais.

    Em 2020, os principais resultados alcançados na extensão foram estes:

Campus Amajari - Ação 1.3 - Foram realizados 14 registro de projetos 
com ações de extensão: 
1- Contação de História na Educação Infantil: abrindo caminhos para futuros 
leitores. 
2- Zumba CAM - exercícios aeróbicos para o corpo e uma mente saudável. 
3- Abraçando a leitura: formando os críticos do amanhã. 
4- Avicultura Familiar - capacitação para as mulheres da comunidade do mu-
tamba. 
5- Formação de Instrumentistas para Participação em Eventos Escolares. 
6 - Práticas musicais no ambiente escolar transcultural 
7 - Projeto Cuidar: A inserção das PICs (Práticas Integrativas e Complemen-
tares em Saúde) como estratégia para construção de uma cultura de paz no 
ambiente escolar 
8 - Implantação do horto de plantas medicinais na Escola Estadual Ovídio 
Dias de Souza, como estratégia para o resgate cultural dos uso de ervas tradi-
cionais da região do Município do Amajari-RR 
9 - Conscientização e sensibilização dos feirantes da_”Feira do produtor” Pa-
caraima - RR sobre os impactos ambientais causados pelo descarte inadequa-
do de resíduos de peixes 
10 - Valorizando a pluralidade cultural.
11 - Arteterapia: um caminho para melhoria da qualidade de vida
12 - Produção de mudas de espécies nativas para arborização da comunidade 
do Araçá. 
13 - Implantação de horta didática permanente de plantas medicinais no 
IFRR/CAM 
14 - Ensino de práticas sustentáveis para os pequenos produtores do municí-
pio de Amajari.  
 

4.9.1 Principais Resultados Alcançados na Extensão
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Campus Avançado Bonfim - Ação 1.2: Os docentes elaboraram e apre-
sentaram 08 (oito) projetos de Cursos de Formação Inicial (Curta Duração) 
para apreciação e registro na Diretoria de Ensino, Pesquisa, Extensão e Ino-
vação - DIEPEI.
Ação 3.3: Foi elaborado 01 (um) projeto de extensão com professores volun-
tários do Campus Avançado Bonfim - CAB intitulado: Consultoria Interdis-
ciplinar para Pequenos e Médios Agricultores. A previsão de execução do 
supracitado projeto será após o retorno das atividades presenciais do CAB.

Campus Boa Vista - Ação 1.1: Foram registradas no 1º semestre na Co-
ordenação de Projetos e Programas de Extensão (COPPEX) 32 ações de ex-
tensão, sendo: - 16 ações iniciadas de forma presencial e suspensas devido 
a situação de pandemia da COVID-19; - 1 ação iniciada de forma presen-
cial e segue em execução a distância até o próximo semestre, por meio de 
plataformas e recursos digitais, em decorrência da situação de pandemia da 
COVID-19; -1 ação a distância, que segue em execução até o próximo semes-
tre;-8 ações concluídas; - 1 ação iniciada de forma presencial e concluída a 
distância, por meio de plataformas e recursos digitais, em decorrência da situ-
ação de pandemia da COVID-19; -5 ações desenvolvidas totalmente a distân-
cia, por meio de plataformas e recursos digitais, em decorrência da situação 
de pandemia da COVID-19. Portanto, nesse 1 semestre foram executadas 14 
ações de extensão, atingindo um público total de 6.142 pessoas. Durante o 2º 
semestre de 2020, foram registrados na Coordenação de Projetos e Programas 
de Extensão (COPPEX) 13 ações de extensão, sendo: -9 ações desenvolvidas 
totalmente a distância, por meio de plataformas e recursos digitais, em de-
corrência da situação de pandemia da COVID-19. - 4 ações que seguem em 
execução no 1º semestre de 2021. Portanto, no 2º semestre atingiu um público 
total de 997 pessoas. Assim, em 2020, com as ações desenvolvidas, o Campus 
Boa Vista beneficiou 7.139 pessoas.
Ação 1.3: - No 1º semestre, em grupos de WhatsApp e em reuniões de curso, 
gerais e específicas houve a divulgação e orientação quanto às ações de exten-
são, principalmente, do lançamento do edital do PBAEX 2020, sendo estimu-
lado a participação dos docentes em conjunto com os alunos. No 2º semestre 
houve sensibilização e orientação por meio de WhatsApp e E-mail sobre pro-
cedimentos para realização de ações digitais. Essas orientações possibilitaram 
desenvolver ações de extensão em diversas áreas, atingindo os mais diversifi-

cados públicos.
Ação 5.2: No ano de 2020, em decorrência da situação da pandemia da CO-
VID-19, o Encontro de Egressos ocorreu de forma virtual, onde egressos, dos 
mais variados cursos, gravaram vídeos expondo a contribuição do IFRR para 
sua vida pessoal e profissional. Estes vídeos foram divulgados nas redes so-
ciais no Campus e atingiram 4.593 visualizações.

Campus Boa Vista Zona Oeste – Ação 1.1: 12 docentes e 03 TAE se 
envolveram no projeto de extensão “Ar leve e com vida: Uma ação solidária, 
integrada e preventiva do IFRR-CBVZO” voltado à produção de máscaras 
de tecido para doação aos estudantes e seus familiares. 19 docentes e 06 TAE 
finalizaram o curso de extensão “Capacitação de Servidores para a utilização 
e criação de salas no ambiente virtual de aprendizagem/Moodle - 60 horas”, 
promovido pelo Campus Boa Vista. 06 docentes e 04 TAE atuaram volunta-
riamente no Projeto de Extensão “Produção de Álcool Gel 70 INPM”, 04 Do-
centes e 03 TAE atuaram voluntariamente no Projeto de Extensão “CBVZO: 
conectado com seu futuro profissional”. Foi executado no formato virtual. 04 
Docentes e 01 TAE atuaram voluntariamente no Projeto de Extensão “Jovens 
na política: Participação, protagonismo e experiências”. Foi executado no for-
mato virtual.
08 Docentes e 05 TAE atuaram voluntariamente na ação de testagem do CO-
VID 19, realizada em parceria com a SESAU e aberta à comunidade, 09 Do-
centes e 03 TAE atuaram na organização do IF Comunidade e Encontro de 
Egressos - Edição 2020 (no formato virtual). 05 Docentes atuaram na organi-
zação e promoção da Semana de Empreendedorismo e Inovação.
Ação 1.2: Foram promovidas divulgações nas mídias institucionais e jornais 
locais, em especial a divulgação do curso de extensão “Inglês Instrumental 
Básico I” e cursos FIC EaD “Editor de Vídeo” e Desenvolvedor de Aplicativo 
para Mídias Digitais”, entre outros projetos.
Ação 2.1: 30 estudantes participaram da oficina de orientação e elaboração 
de projetos de extensão para submissão ao edital PBAEX. Cerca de 90 alu-
nos do CBVZO, dos cursos técnicos integrados ao ensino médio, técnico 
em administração, PROEJA e tecnólogo em Gestão pública fizeram o curso 
de extensão em EaD de capacitação para utilização do Ambiente Virtual de 
Aprendizagem/Moodle. Ação 4.1: 80 pessoas inscreveram-se para concorrer 
às 20 vagas disponibilizadas Divulgação dos Cursos FIC EaD ofertados pelos 
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campi do IFRR, em especial dos cursos FIC de Editor de Vídeo e Desenvol-
vedor de Aplicativo para Mídias Digitais. Número de inscrições válidas 506. 
Divulgação do curso Preparatório TOEIC Bridge Setec voltado a servidores 
e alunos.
Campus Novo Paraíso - Ação 1.3: No 1º semestre houve a divulgação do 
edital PBAEX 2020 e inscrição dos projetos a serem submetidos a concorrer 
à bolsa do programa. Foram cadastrados 14 projetos na PROEX para serem 
avaliados pela banca de avaliação/seleção do programa.
1-Elos da sustentabilidade: a teoria e a prática na produção de composto orgâ-
nico e biofertilizante para hortas escolares 2- Atletismo na Vila Novo Paraíso 
3- Carreira Estudantil: Oportunidade e possibilidade de inserção de estudan-
te no IFRR/Campus Novo Paraíso. 4- Cultivo Doméstico como Alternativa 
na Qualidade de Vida de Moradores da Vila de Novo Paraíso. 5- Produção 
agroindustrial no município de Rorainópolis: Um olhar sensível aos agricul-
tores e pequenos produtores da vicinal seis e dez 6- Diagnóstico sócio -am-
biental de agricultores familiares do entorno do IFRR/Campus Novo Paraíso. 
7- Mapeamento de apiários e análise de sujidades em mel coletado na Região 
Sul de Roraima 8- Higiene na escola: cantando e aprendendo 9- Jovens Horti-
cultores 10- Boas práticas na citricultura no Sul do estado de Roraima: cober-
tura verde e adubação orgânica 11- Aplicações da Trigonometria através da 
Topografia: Atividades em sala e práticas 12- Incentivo a fruticultura no mu-
nicípio de Rorainópolis-RR 13- Recuperação de áreas degradadas utilizando 
árvores nativas 14- primeiros contatos com a Física e Química.

    De janeiro a julho de 2020 a Pró-Reitoria de Extensão analisou 11 (onze) 
Projetos Pedagógicos de Cursos de Formação Inicial e Continuada-FIC e 
emitiu 11 (onze) Pareceres Técnicos Pedagógicos, Sendo todos encaminha-
dos para aprovação Ad Referendum. 1) Auxiliar Administrativo – Presencial 
- CAB 2) Agente de Informações Turísticas EaD - CAB 3) Assistente Finan-
ceiro EaD - CAB 4) Recepcionista EaD - CAM 5) Agente de Proteção Social 
Básica EaD - CAM 6) Aperfeiçoamento de Oficiais da PMRR (CAO) - CBV 
7) Curso FIC em Curso Superior de Polícia da Polícia Militar de Roraima – 
CSP PMRR 2020 - CBV 8) Editor de vídeo EaD - CBVZO 9) Desenvolvedor 
de Aplicativos para Mídias Digitais EaD - CBVZO 10) Auxiliar Pedagógico 
EaD - CNP 11) Assistente Administrativo – CNP

    Seguem os principais obstáculos enfrentados para o alcance dos objetivos:
a) Inesperada situação de pandemia causada pela Covid-19 e necessidade de 
tempo para aprendizado e adaptação;
b) Contigênciamento dos recursos orçamentários;
c) Falta de previsibilidade do retorno das atividades presenciais.
d) Dificuldades na execução do programa de incubação por conta da pande-
mia e do baixo amadurecimento institucional sobre o processo. 

    Em se tratando de desafios futuros para a extensão no âmbito do IFRR, 
podemos citar  a falta de previsibilidade para o retorno das atividades presen-
ciais e, por consequência, a falta de previsibilidade de ações de extensão com 
interação, coletiva e presencial, com a comunidade que propiciem aos nossos 
estudantes extensionistas o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho. 
    No entanto, para o exercício 2021, estão sendo projetadas ações, por meio 
do Fórum Interno de Extensão, que possam impulsionar as atividades de ex-
tensão numa programação remota e híbrida (quando permitida pelo Comitê 
de Crise do IFRR) para que as ações possam ser desenvolvidas visando ao 
desenvolvimento comunitário, social e político na perspectiva de uma for-
mação cidadã, por meio da interação e da articulação entre extensionistas e 
comunidade externa.

Os dados a seguir possibilitam a visualização histórica dos indicadores de 
extensão no âmbito do IFRR no ano de 2020

Pró-Reitoria de Extensão:

4.9.2 Principais Obstáculos para o Alcance dos Objetivos

4.9.3	Desafios	Futuros	para	a	Extensão
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Tabela 1 - Índice de envolvimento dos 
docentes com extensão (%)

  2017 2018 2019 2020
43,7 61,9 69,4 67,2
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4.10 Educação a Distância (EAD) 
Objetivo Estratégico: ampliar a oferta de vagas nos cursos na modalidade a 
distância e sua inserção nos cursos presenciais.

4.10.1 Principais Resultados da EAD Alcançados
    Em relação aos resultados alcançados na modalidade de Educação a Distân-
cia, a instituição ofertou 11 (onze)  cursos em EAD.
META 6: Atingir 20% do número de servidores e colaboradores externos ca-
pacitados para atuar em EaD.

Ação 6.2: Implementar o Programa Permanente de Capacitação em EAD.

1- A DIPEAD em parceria com o Campus Boa Vista realizou os Cursos: Ca-
pacitação de Servidores para a utilização e criação de salas no Ambiente Vir-
tual de Aprendizagem/Moodle - 60h, atendendo 262 servidores entre Docen-
tes e Técnicos.
Sala Virtual: https://ava.ifrr.edu.br/course/view.php?id=109

2- A DIPEAD em parceria com o Campus Boa Vista realizou os Cursos: Ca-
pacitação de Discentes para a utilização e criação de salas no Ambiente Vir-
tual de Aprendizagem/Moodle - 60h, atendendo 781 estudantes das cinco 
unidades do IFRR.
Sala virtual: https://ava.ifrr.edu.br/course/view.php?id=108
3- Foram realizadas Oficinas de Capacitação para utilização do SUAP- EDU 
com conteúdos específicos de gestão do ensino, atendendo 30 professores e 
técnicos das cinco unidades do IFRR.
Sala virtual: https://ava.ifrr.edu.br/course/view.php?id=608

•Contigenciamento de recursos;
•Não disponibilização de editais de fomento para ofertas de cursos em EAD;
•Equipe de EAD reduzida;
•Precariedade na infraestrutura física e tecnológica nos municípios de Rorai-
ma e, por consequência, no acesso à internet; 

    
    Para o enfrentamento das dificuldades relacionadas à EAD, o IFRR adotou 
as seguintes medidas:

4.10.2 Principais Obstáculos para o Alcance dos Objetivos na 
EAD

4.10.3	Medidas	Tomadas	para	o	Enfrentamento	das	Dificul-
dades na EAD
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•Capacitação e visitas técnicas;
•Ampliação de prazos para inscrições e remanejamento de vagas ociosas;
•Participação de estudantes em eventos relacionados à 
•EAD; 
•Visita domiciliar a estudantes;
•Assinatura de convênio com prefeitura.

    São estes os principais desafios futuros da EAD no âmbito do IFRR:

•Estruturação da equipe de EAD nas unidades, inclusive Reitoria;
•Elaboração e disponibilização de materiais didáticos;
•Estruturação dos polos e
•Normatização interna sobre a oferta de carga horária em EAD nos cursos 
presenciais.

4.10.4	Desafios	Futuros	da	EAD
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Pró-Reitoria de Administração – Gestão Orçamen-
tária e Financeira
    Nesta seção, demonstrar-se-ão a  eficiência e a conformidade legal de áreas 
relevantes de gestão que contribuíram para o alcance dos resultados institu-
cionais em 2020.

    A gestão orçamentária é dividida em programas e ações  de organização 
da ação governamental que articulam um conjunto de iniciativas públicas e 
privadas.
    Trata-se de projetos, atividades, financiamentos, incentivos fiscais, normas, 
entre outros, que visam à solução de um problema ou ao atendimento de de-
manda da sociedade e que são mensurados por meio de indicadores. 
A execução orçamentária e financeira no IFRR ocorreu de forma descentra-
lizada, visto que as unidades gestoras (listadas no quadro 12) têm relativa 
autonomia para a gestão da dotação a elas consignado

Na estrutura organizacional, o IFRR conta ainda com o Campus Avançado 
Bonfim (CAB), mas, devido a sua peculiaridade, todas as despesas executadas 
nessa unidade

5.1 Gestão Orçamentária e Financeira

Quadro 12 – Unidade Gestora

são contabilizadas na Reitoria, por meio de uma Unidade Gestora Responsá-
vel (UGR).
    Cada programa identifica as ações necessárias para atingir seus objetivos, 
sob a forma de projetos, atividades e operações especiais. 
    Os programas e as ações no exercício de 2020 vêm descritos no quadro 13:

    A Lei Orçamentária Anual é o instrumento de planejamento de curto prazo 
(um ano) utilizado com o objetivo de gerenciar as receitas e as despesas pú-
blicas em cada exercício financeiro.
  De acordo com uma das premissas básicas da Lei 11.892 (Lei de Criação 
dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia) e em face da pe-
culiaridade das ações desenvolvidas pelo IFRR, a execução ocorreu de forma 
descentralizada, visto que as unidades gestoras têm relativa autonomia para

Quadro 13 – Programas e Ações no IFRR

5.2 Execução Orçamentária e Financeira – LOA
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a gestão da dotação a elas consignado.
    Como já relatado anteriormente, todas as despesas executadas pelo Campus 
Avançado Bonfim (CAB) são contabilizadas na Reitoria, pois o tipo de cam-
pus avançado tem uma estrutura mais simplificada, e seu funcionamento fica 
vinculado a uma estrutura de suporte, que pode ser a Reitoria ou um campus.     
No caso do CAB,  essa estrutura é a Reitoria.
   A figura 22 demonstra a evolução orçamentária da instituição:
Gráfico 8  – Evolução da Execução Orçamentária do IFRR de 2015 a 2020

    Nele, houve uma pequena redução no quantitativo de despesas empenha-
das, cerca de 4 %, em relação ao exercício anterior, devido a muitas ações e 
processos estarem mais contidos em virtude do estado de calamidade pública 
de saúde. 
    Contudo, a dotação inicial, estimada em R$ 124.622,264, foi suplementada 
em 12%, chegando ao valor de R$ 138.332.274,49.

    As ações executadas em 2020 pelo IFRR tiveram três tipos de indicação: 
Projeto: conjunto de operações, limitadas no tempo, das quais resulta um 
produto que concorre para a expansão ou o aperfeiçoamento da ação do go-
verno.  Atividade: conjunto de operações que se realizam de modo contínuo 
e permanente, resultando num produto necessário à manutenção da ação de 
governo. 
    Operação Especial: despesas que não contribuem para a manutenção, a ex-
pansão ou o aperfeiçoamento das ações de governo e das quais não resulta um 

5.2.1 Análise das Principais Ações de Responsabilidade da 
UPC em 2020

produto e não geram contraprestação direta sob a forma de bens ou serviços.

    A seguir, faremos uma ponderação sobre as principais ações: funcionamen-
to (20RL), assistência estudantil (2994) e capacitação (4572).  
    Em 2020, a execução orçamentária do IFRR  referente ao funcionamento 
20RL alcançou os montantes de R$ 13.849.697,07 (despesas empenhadas), R$ 
8.083.035,52, (despesas liquidadas) e R$ 7.755.807,33 (despesas pagas).
    Na ação 20RL são financiadas ações vinculadas a todas as dimensões estra-
tégicas, em particular aos principais macroprocessos institucionais definidos 
no exercício, quais sejam:

a) Manutenção da infraestrutura do IFRR para a consecução da sua missão e  
contratação de diversos serviços de natureza continuada, tais como limpeza, 
conservação, segurança e vigilância patrimonial, manutenção predial, trans-
porte, eletricidade, telefonia fixa, entre outros.

b) Mobilidade da frota do IFRR; fomento de convênios ou parcerias relacio-
nadas às atividades de ensino, pesquisa e extensão; garantia de condições para 
o desenvolvimento da pesquisa e inovação tecnológica e para a oferta de pro-
gramas de pós-graduação voltados às áreas de atuação do IFRR, com vistas 

Quadro 14 – Ações de Responsabilidade da UPC 20TP (R$)
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à produção, à proteção e à transferência de conhecimento e tecnologia, bem 
como à ampliação dos canais de divulgação; realização de palestra, entre ou-
tros.

c) Fomento à utilização de soluções de Tecnologia da Informação, atendendo 
às demandas internas e externas, utilizando as melhores práticas de mercado, 
bem como as indicadas pelos órgãos de controle

   
    Entre as contratações mais relevantes levantadas em cada unidade estão os 
serviços de energia elétrica e os serviços contínuos com locação de mão de 
obra, a exemplo da limpeza e da vigilância, que atingiram o montante de R$ 
4.343.466,22, conforme o quadro adiante
Quadro 15 – Custeio Limpeza e Vigilância.

Gráfico 9 – Recursos para o Funcionamento

    A ação 2994 financia as ações vinculadas à dimensão estratégica de assuntos 
estudantis em articulação com o ensino, a pesquisa, a inovação e a extensão, 
em particular na implementação de ações que contribuam para a permanên-
cia e o êxito dos estudantes regularmente matriculados., como a promoção de 
eventos de acompanhamento pedagógicos, a concessão de auxílio- moradia 
por meio da concessão de alojamento a discentes na modalidade de alternân-
cia, entre outros.
    Nessa ação foram designados R$ 2.014.380,00 para despesas empenhadas, 
R$ 415.251,75 para despesas liquidadas e R$ 415.141,75 para despesas pagas.
    Foram atendidos os cinco campi do Instituto Federal de Roraima, três 
localizados em municípios do interior do estado e dois na Capital, Boa Vista

    Em 2020, não foi possível cumprir todas as metas previstas nessa ação.
    A concessão de auxílio, financeiro, transporte e alimentação, foi fortemente 
prejudicada devido à situação de emergência de saúde por conta da pande-
mia da Covid-19, que interrompeu as atividades presenciais. 
  Porém, vale ressaltar que, para execução dos créditos, diante do cenário 
enfrentado, e dada a necessidade dos estudantes, foram adotadas algumas 
estratégias pelos gestores para mitigar as dificuldades encontradas, entre as 
quais destacamos as seguintes
• Tomada de decisão de permutar crédito do funcionamento com assis-
tência; 
• Abertura de processos e procedimentos administrativos de forma ágil 
e prioritária.

Gráfico 10 – Ações Vinculadas à Dimensão Estratégica de Assuntos Estudantis
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    Assim, apesar do ano atípico, em razão da pandemia, foi possível executar o 
processo de aquisição de equipamentos de TI, que foram fundamentais para 
o enfrentamento das dificuldades,  possibilitando a continuação dos estudos 
de alunos em situação de vulnerabilidade social.
    Foram adquiridos tablets, notebooks e teclados bluetooth, os quais ajuda-
ram os estudantes nos estudos remotos.
    Também foi concedido auxílio financeiro para a aquisição de material di-
dático,  óculos de grau e lente de contato, cadeiras de rodas e contratação de 
despesa com almoxarifado virtual para fornecimento de material de consu-
mo e didático aos estudantes. Segue quadro 16, com os valores investimentos 
em cada campus:

    
   Quanto à capacitação e à qualificação na ação 4572, foram abertos dois 
processos seletivos para a oferta de   bolsas de estudo para os servidores em 
cursos de graduação  e programas de pós-graduação stricto sensu, sendo 
atendidos 70 servidores.  
    Ocorreram também 89 treinamentos internos para os servidores, com vis-
tas à melhoria da capacidade laboral e do potencial humano da instituição. 
Segue o quadro demonstrativo das despesas executadas:

Quadro 16 – Auxílio Financeiro

Quadro 17 – Despesas Executadas

Quadro 18 –  Execução das Ações do Tipo Operações Especiais

    Em 2020, as despesas do tipo operações especiais  foram as seguintes:
• Anuidade do Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica – Conif (00PW);
• Aposentadorias e pensões civis (0181);
• Contribuição para o custeio do Regime de Previdência dos Servidores 
Públicos Federais (09HB).
     Com exceção da ação 00PW, as demais ações são despesas de pessoal.

    A execução orçamentária na área de investimento do IFRR foi de R$ 
1.149.444, 65 (um milhão, cento e quarenta e nove mil, quatrocentos e qua-
renta e quatro reais e sessenta e cinco centavos).
Desse total, o valor de R$ 219.829,07 (duzentos e dezenove mil, oitocentos e 
vinte e nove reais e sete centavos) foi liquidado, e o de R$ 81.419,01 (oitenta e 
um mil, quatrocentos e dezenove reais e um centavo)  pago.
    Esclarecemos que o valor expressivo em restos a pagar é uma decorrência 
direta da pandemia da Covid-19, que gerou inclusive a suspensão de várias 
obras.
    Os créditos orçamentários foram executados nas seguintes ações, conforme 
o quadro a seguir: 

5.2.2 Execução das Ações do Tipo Projeto

Quadro 19– Créditos Orçamentários de Restos a Pagar
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    Segundo o Manual Técnico do Orçamento 2020 (MTO 2020), o GND é um 
agregador de elemento de despesas com as mesmas características em relação 
ao objeto de gasto. 
No caso do IFRR, as despesas do ano de 2020 foram agregadas nos grupos  
discriminados adiante:

Grupo de despesa 1 –  Pessoal e encargos sociais

    As despesas empenhadas nesse grupo representam a maior parte do orça-
mento do IFRR. Em  2020, o impacto de despesas empenhadas nesse grupo, 
em relação aos demais grupos, foi de 78,98%.

Grupo de despesa 3 – Outras despesas correntes

5.2.3Despesas Executadas por Grupo de Despesa (GND) – 
Evolução

Quadro 20 – Despesas com Pessoal e Encargos Sociais

    Nesse grupo estão inclusas as despesas necessárias à prestação de serviços e 
à manutenção organizacional: material de consumo, material de distribuição 
gratuita, passagens e despesas de locomoção, serviços de terceiros, locação 
de mão de obra, arrendamento mercantil, auxílio- alimentação, entre outros. 
    Em 2020, o impacto de despesas empenhadas nesse grupo, em relação aos 
demais, foi de 20%.

Quadro 21 – Outras despesas correntes

Quadro 22 – Despesas com Investimentos 

Algumas despesas com investimento tiveram impacto direto sobre os objeti-
vos estratégicos do IFRR. Algumas delas vêm demostradas no quadro adiante
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Quadro 23 – Despesas com Investimentos por Unidade do IFRR

5.2.4 Despesas Pagas por Grupos e Elementos de Despesas 
no ano de 2020
Quadro 24 – Pessoal e encargos sociais

    Comparando o ano de 2020 com o de 2019, constatamos uma redução de 
6% nas despesas correntes em relação aos valores pagos em 2019.
     Segue o grupo investimentos, com os valores dispendidos em cada elemen-
to de despesa:

Quadro 25 - Outras Despesas Correntes

Quadro 26  – Investimentos

Nesse grupo, os valores pagos em 2020 superaram em 2% os pagos em 2019.
    A seguir,  pode-se observar mais um grupo:
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5.2.5 Destaques ou Descentralização Externa de Créditos 
Orçamentários
    Destaque ou descentralização externa de créditos é a nomenclatura utiliza-
da quando envolve unidades gestoras de órgãos, ministérios ou entidades de 
estruturas administrativas diferentes, ou seja, é a movimentação de créditos 
entre órgãos diferentes. 
    Adiante, demonstramos como se deram os destaques recebidos pelo IFRR 
no exercício de 2020:  

   Em relação às dotações de outros órgãos, foi empenhado o valor de R$ 
666.707,75 (seiscentos e sessenta e seis mil, setecentos e sete reais e setenta e 
cinco centavos).

    A execução orçamentária e financeira no âmbito do Instituto Federal de 
Roraima ocorre de forma descentralizada, conferindo aos gestores dos campi 
e da Reitoria maior assertividade e celeridade na execução do orçamento.
    Neste contexto, os atos de gestão orçamentária e financeira praticados pelas 
unidades gestoras em 2020 guardaram total conformidade com as normas 
legais aplicáveis às matérias. 
    O IFRR tem incentivado a adoção de medidas com vistas à conformidade 
dos atos de gestão, a exemplo da disseminação de orientações técnicas e da 
elaboração de normativos internos, ao aprimoramento dos controles inter-
nos, de forma a nortear o desenvolvimento das atividades, além de outras 
ações pontuais.

Quadro 27 – Tipo de ação em Relação às Dotações de Outros Órgãos

5.2.6 Conformidade da Gestão Orçamentária e Financeira

    O principal desafio do IFRR é manter o bom funcionamento de sua estru-
tura  física e pedagógica, não obstante a redução de recursos e as incertezas do 
cenário econômico do País, cumprindo a missão institucional, de promover 
formação integral a seus alunos.

    Para aprimorar a gestão orçamentária e financeira no âmbito do IFRR, de-
verão ser desenvolvidas as seguintes ações:
       a) Redução de custos com aplicação de boas práticas;
       b) Promover melhoria nas contratações de bens e serviços;
     c) Aprimorar o processo de transparência, por meio da divulgação dos 
resultados alcançados;
      d) Capacitação dos servidores para o aperfeiçoamento da execução orça-
mentária e financeira.
    
    Não houve, como se pode observar no quadro 28, a execução de ações do 
tipo projeto:

     

    Em 2020, a ação 20RG estava consignada na LOA como indicador de ação 
de governo tipo ATIVIDADE.
    No quadro 29, pode-se visualizar a evolução das despesas com pessoal e 
encargos sociais:

5.2.8 Aprimoramento da Gestão Orçamentária e Financeira 
no Âmbito do IFRR

Quadro 28 – Execução das Ações do Tipo Projeto (Relatório do Tesouro Gerencial – MEC)

5.2.7	Principais	Desafios	e	Ações	Futuras
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Quadro 29 – Evolução das Despesas com Pessoal e Encargos Sociais (Relatório do Tesouro Gerencial 
– MEC)

    As despesas empenhadas nesse grupo sempre representaram a maior fatia 
do orçamento do IFRR. Em 2020, o impacto de despesas empenhadas nesse 
grupo, em relação aos demais, foi de 79,18%. 
    Segue o detalhamento das despesas pagas com pessoal e encargos sociais:

Quadro 30 – Detalhamento das Despesas Pagas com Pessoal e Encargos Sociais:

    As despesas empenhadas nesse grupo sempre representaram a maior fatia 
do orçamento do IFRR. Em 2020, o impacto de despesas empenhadas nesse 
grupo, em relação aos demais, foi de 79,18%. 
    Segue o detalhamento das despesas pagas com pessoal e encargos sociais:

    Nesse grupo estão inclusas as despesas necessárias à prestação de serviços 
e à manutenção organizacional, cujos exemplos mais típicos são material de 
consumo, material de distribuição gratuita, passagens e despesas de locomo-
ção, serviços de terceiros, locação de mão de obra, auxílio-alimentação, entre 
outros. Em 2020, o impacto de despesas empenhadas nesse grupo, em relação 
aos demais,foi de 116,34%.
    Segue o detalhamento das despesas pagas no grupo “Outras despesas cor-
rentes”:

Quadra 31 – Evolução das Outras Despesas Correntes (Relatório do Tesouro Gerencial – MEC)

Quadro 32 – Detalhamento das Despesas Pagas no Grupo Outras Despesas Correntes (Tesouro Ge-
rencial)              
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Em 2020, as despesas pagas nesse grupo, em comparação ao exercício ante-
rior, reduziram-se cerca de 30%.  Os motivos decorreram de fatores relacio-
nados à pandemia da Covid-19, por exemplo, isolamento social, suspensão 
do calendário acadêmico e adoção de atividades remotas. Esses fatores im-
pactaram diretamente as despesas planejadas, iimpossilitando sua execução.
No quadro a seguir, pode-se visualizar o detalhamento das despesas pagas no 
grupo “Investimento”:
Quadro 33 – Detalhamento das Despesas Pagas no Grupo Investimento (Relatório Tesouro Gerencial 
– MEC)

    Em relação às dotações de outros órgãos, foi empenhada a cifra de R$ 
1.237.618,79, conforme detalhamento abaixo (quadro 34):
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Quadro 34 – Destaques Recebidos (Relatório Tesouro Gerencial – MEC)

Segue o quadro 35, com a demonstração dos objetos pactuados:
Quadro 35 – Objetos Pactuados (Siafi)

    O IFRR pactuou termo de cooperação com o Ministério da Cidadania, por 
meio da Secretaria Nacional de Futebol e Defesa dos Direitos do Torcedor. 
Essa cooperação se efetivou por meio do Campus Boa Vista, mediante inter-
mediação da Coordenação do Curso de Licenciatura em Educação Física, que 
apresentou o projeto “ Implantação de um núcleo para o desenvolvimento do 
futebol e do futsal por meio do projeto “Academia & Futebol”, que foi aprova-
do pelo Ministério da Cidadania. 
    Recebidos os recursos pactuados, o IFRR adquiriu parte dos materiais a 
serem utilizados no projeto, porém, com o advento da pandemia da Covid19, 
não foi possível iniciar as atividades com os 150 adolescentes a serem con-
templados. A retomada dos trabalhos  deverá ocorrer quando do  retorno das 
atividades presenciais no Campus Boa Vista.

5.2.9 Decreto de Programação Orçamentária e Financeira

    Em razão da publicação do Decreto de Programação Orçamentária e Fi-
nanceira n.º 10.295, de 30 de março de 2020, depreendemos que os créditos 
orçamentários aprovados na Lei n.º 13.978, de 17 de janeiro de 2020 (LOA 
2020), estão disponíveis para execução sem conta limite, ou seja, as unidades 
podem realizar suas programações e planejamento de modo a empenhar todo 
o orçamento discricionário. Vejamos o que dispõe o decreto:

    “Art. 1.º Os órgãos, os fundos e as entidades do Poder Executivo federal, 
integrantes dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União, pode-
rão empenhar despesas, observadas as dotações orçamentárias aprovadas no 
exercício de 2020.”
    
    Em suma, as ações orçamentárias estão marcadas no Siafi como “exceção 
ao decreto”, ou seja, não há necessidade de limite de empenho para realizar a 
execução.
     Em 2020, não obstante a pandemia da Covid-19,  o IFRR não sofreu qual-
quer impacto de contingenciamento, razão pela qual não teve de adotar me-
didas para mitigar os efeitos de uma crise financeira.
    Para o enfrentamento dos futuros desafios relacionados à gestão orçamen-
tária e financeira, a Pró-Reitoria de Administração (Proad) vai continuar 
cumprindo as atribuições que são atribuídas  a ela no Regimento Interno da 
instituição.
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    De acordo com o regimento vigente no exercício de 2020, é de competência 
da Proad administrar, superintender, coordenar, fomentar e acompanhar as 
atividades e as políticas de administração, gestão orçamentária, financeira e 
patrimonial do IFRR, buscando o seu constante aprimoramento, em conso-
nância com as diretrizes definidas pelo Ministério da Educação e com as dis-
posições do Conselho Superior, além de realizar outras atividades delegadas 
pelo dirigente máximo da autarquia. 
    Por sua natureza, a pró-reitoria faz interface com todos ambientes organi-
zacionais do IFRR e busca tornar viáveis as ações de suporte à gestão, para 
que as missões finalísticas da instituição, voltadas ao ensino, à pesquisa, à 
extensão e à inovação, bem como as demandas de interesse da instituição e da 
sociedade, sejam cumpridas com qualidade. 
    Para isso, a Proad conta com os seguintes ambientes organizacionais ligados 
direta a ela: Diretoria de Administração (Dirad), Departamento de Orçamen-
to (Deorc), Departamento de Contabilidade e Finanças (DCF) e as Coorde-
nações de Almoxarifado e Patrimônio, Planejamento de Compras, Pesquisa 
de Preços e Administração e Gestão de Contratos.
    A principal dificuldade enfrentada pela pró-reitoria em 2020 foi, sem dúvi-
da, o advento da pandemia do novo coronavirus, que impôs o distanciamento 
social, inaugurando o trabalho remoto, quebrando, assim, paradigmas do ser-
viço totalmente presencial nas instituições públicas. 
    Para melhor atender as comunidades interna e externa com os serviços 
prestados, faz-se  necessário que a instituição adote as seguintes medidas:

     a) Valorização do servidor no tocante à capacitação, possibilitando a atua-
lização de conhecimentos diante das constantes mudanças na legislação. 
    b) Implantação de um novo modelo de gestão com vistas à adequação da 
rotina da administração às necessidades demandas e aos avanços tecnológi-
cos.
     c) Ampliação do leque de parcerias para viabilizar recursos orçamentários 
e financeiros, haja vista a redução do orçamento para o exercício de 2021,  
com o objetivo fortalecer a gestão e garantir o funcionamento e a estruturação 
de todas as unidades que compõem a autarquia.
    d) Melhoria da comunicação interna e externa visando facilitar o processo 
de transparência dos serviços prestados à comunidade.

5.3 Gestão de Licitações e Contratos – Proad

    A tabela acima apresenta as contratações mais relevantes considerando as 
ações de funcionamento.
    Foram consideradas as principais despesas de 2020, que, juntas, somam um 
pouco mais de 80%, e o respectivo comparativo com 2019.
    Obs.: as despesas de energia elétrica e apoio administrativo apresentadas 
em 2019 foram atualizadas neste relatório, pois, à época da extração, ainda 
havia despesas em andamento.
    Os quadros a seguir demonstram as contratações mais relevantes de 2020 
em cada unidade do IFRR:

Quadro 36 – Despesas mais Relevantes no IFRR

Reitoria
        Quadro 37 – Contratações mais Relevantes
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Campus Boa Vista
Quadro 38 – Contratações mais Relevantes

Nas despesas da Reitoria estão inclusas as despesas do Campus Avançado 
Bonfim.

Campus Novo Paraíso
Quadro 39 – Contratações mais Relevantes

Campus Amajari
Quadro 40 – Contratações mais Relevantes

Campus Boa Vista Zona Oeste
        Quadro 41– Contratações mais Relevantes

5.4 Gestão Patrimonial e Infraestrutura

As principais despesas com investimentos do IFRR, juntas, somaram um 
pouco mais de 80%, conforme o quadro a seguir:
Quadro 42 – Principais Despesas com Investimentos

O quadro 43 demonstra as despesas com investimentos por modalidade de 
licitação:
Quadro 43 – Despesas com Investimentos por Modalidade de Licitação
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No quadro abaixo, vêm descritas  outras despesas correntes:
Quadro 44 – Outras Despesas Correntes por Modalidade de Licitação

Já no quadro 45 são discriminadas as despesas com pessoal e encargos sociais:
Quadro 45 – Pessoal  e Encargos Sociais

Em seguida, o quadro 46 apresenta as despesas com contrações diretas por 
unidade:
Quadro 46 – Contratações Diretas por Unidade

    Não houve o desfazimento de ativos em 2020, considerando a ausência 
física dos servidores na administração, devido à pandemia da Covid-19, uma 
vez que o Comitê de Crise, que definiu o protocolo de prevenção da doença, 
instituiu o trabalho remoto, visando garantir o distanciamento social.
     No entanto, ocorreu a locação  de imóveis e equipamentos, pois  foi im-
prescindível para atender os servidores lotados na Reitoria, devido à necessi-
dade de continuação das atividades institucionais. O prédio da unidade, cujo 
locator é a Diocese de Roraima, atende satisfatoriamente às necessidades ins-
titucionais,uma vez que a área construída tem  4.835,10m², e a área externa 
83.871,02 m². A Reitoria dispões de 10 veículos oficiais e 155 servidores em 
efetivo exercício.
    Também houve mudanças e desmobilizações relevantes em 2020, Por 
exempo,  o Campus Avançado Bonfim, que estava em funcionamento provi-
sório nas instalações da Escola Argentina Castelo Branco, imóvel cedido pelo 
Governo do Estado de Roraima, passou, com a conclusão da sede própria,  a 
funcionar nesse novo espaço físico.

    O desafio em relação aos contratos com maior relevância continua sendo 
a falta de servidores e a redução constante de recursos. Com isso, é atingida 
também a atividade de fiscalização, tanto a técnica quanto a administrativa, 
definidas na Instrução Normativa n.° 05, de 2017, pois os servidores sentem 
dificuldade na aferição da qualidade dos serviços prestados, porque as mu-
danças constantes na legislação precisam ser repassadas por meio de treina-
mentos periódicos.
    Para mininizar esse problema, o setor de contratos continua mantendo 
ações para sanar as dúvidas dos servidores relacionadas às fiscalizações, pro-
movendo acompanhamento, monitoramento e, principalmente, apoio aos fis-
cais nas atividades de fiscalização.

    Em 2020, não foi concluída a elaboração do Plano de Logística Sustentável 
do IFRR, considerando que a emissão da Portaria 1206/2020/GAB/IFRR, que 
constituiu a comissão responsável por esse trabalho, foi emitida em 14 de 
dezembro de 2020.
    Em 2020, o consumo de energia do IFRR reduziu-se 44,43% em compara-

Principais	Desafios	e	Ações	Futuras

5.5 Gestão de Custos – Sustentabilidade Ambiental
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ção com o do exercício de 2019.
    Segue a descrição do consumo de energia elétrica por unidade:
Quadro 47 – Consumo de Energia Elétrica por Unidade (em kWh)

5.6 Informações Orçamentárias, Financeiras e Contábeis

    O quadro a seguir discrimina os profissionais responsáveis pela área contá-
bil de cada unidade: 
Quadro 48 – Contadores das Unidades

5.7 Execução e Aplicação da Receita Orçamentária – Recur-
sos Arrecadados pelo IFRR em 2020
    Segue o quadro demonstrativo da execução  e  da aplicação dos recursos 
arrecadados em 2020:

Quadro 49 – Execução e Aplicação da Receita Orçamentária

    Estas são as receitas arrecadas por origem de recursos:
Quadro 50 – Receitas Arrecadadas por Origem de Recursos 

    Segue o demonstrativo de despesas executadas por categoria econômica 
(quadro 51):
Quadro 51 – Despesas Executadas por Categoria Econômica

O quadro 52 sintentiza a movimentação orçamentária por provisão e desta-
que:
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Quadro 52 – Movimentação Orçamentária por Provisão e Destaque 

Seguem, no quadro abaixo, as despesas correntes e de capital executadas por 
grupo:

No quadro 54, pode-se conferir a evolução da despesa:

Quadro 53  – Despesas Correntes e de Capital Executadas por Grupo –  (Tesouro Gerencial)

Quadro 54 –  Evolução da Despesa em Comparação ao Exercício Anterior (Tesouro Gerencial)

    A redução na execução das despesas é reflexo da suspensão das aulas, de 
eventos e das atividades presenciais, devido à pandemia. 
    Dessa forma, foram reduzidos os gastos com contratos continuados de 
prestação de serviços, energia elétrica, telefone, material de consumo e de-
mais despesas relacionadas às atividades meio e fim da instituição.
    No quadro abaixo, é possível visualizar a inscrição de restos a pagar não 
processados:
Quadro 55 – Inscrição de Restos a Pagar não Processados em 2020 
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    Do valor total, 94% correspondem ao exercício de 2019, e  6% a exercícios anteriores, o que caracteriza a execução dos restos a pagar de exercícios anteriores. O 
quadro 56 demonstra a execução de restos a pagar não processados por unidade gestora:
Quadro 56 – Execução de Restos a Pagar não Processados por Unidade Gestora

No quadro 57, vêm discriminadas as operações da  execução de RAPs não 
processados:
Quadro 57 – Execução de RAPs não Processados

 Do total inscrito e reinscrito em 2020, houve a liquidação de 75%, o cancela-
mento de 5% e o saldo a liquidar de 20%.
    A seguir, é possível visualizar os restor a pagar não processados a liquidar 
por unidade gestora:
Quadro 58 – RPNPs a Liquidar por Unidade Gestora

    A Unidade Gestora 158351 (Campus Novo Paraíso) é a que apesenta maior 
saldo a liquidar, o que corresponde a 58%, seguida da unidade 158350 (Cam-
pus Boa Vista), cujo saldo a liquidar corresponde a 17%.
    Segue o demonstrativo dos RPNPs inscritos por grupo de despesa:
Quadro 59 –  RPNPs Inscritos por Grupo de Despesa

    Do total inscrito em restos a pagar não processados, 39% correspondem 
a outras despesas correntes, enquanto 61% correspondem à despesa com in-
vestimento. A despesa com pessoal é evidenciada, mas sua contribuição, em 
relação ao total, não é relevante. Além disso, os valores de pessoal inscritos 
correspondem à despesa com pessoal requisitado do mês de dezembro, que é 
paga em janeiro.
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    O quadro 60 consigna os restos a pagar não processados a liquidar por grupo de despesa:
Quadro 60 -– Restos a Pagar não Processados a Liquidar por Grupo de Despesa

    Do total de restos a pagar não processados a liquidar, 14% correspondem a outras despesas de custeio (correntes), enquanto 86% correspondem à despesa com 
investimento (capital).
    Pode-se conferir, no quadro abaixo (61), a evolução da execução dos restos a pagar não processados:

Quadro 61 – Evolução da Execução dos Restos a Pagar Não Processados (Tesouro Gerencial)

    No exercício de 2020, houve um aumento de 4,15% de restos a pagar inscritos, no entanto uma redução de -82,15% em restos a pagar reinscritos referente aos 
exercícios anteriores, demonstrando que a instituição priorizou a execução dos restos a pagar reinscritos. Houve também a redução de -23,46% em liquidação, 
-74,26% em cancelamentos, -22,09% em pagamentos e -99,72% em pendência de rap a pagar. O percentual de rap a liquidar aumentou em 266,82% em razão de as 
liquidações terem diminuído em relação ao exercício 2019.

5.8 Informações Financeiras
    Segue o demonstrativo do total de ingressos de recursos em 2020:
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Quadro 62 – Total de Ingressos de Recursos (R$) (Siafi)

    Levando em consideração que em 2019 houve processo seletivo para a 
contratação de pessoal e haja vista o volume de inscrições, que, consequente-
mente, aumentou a arrecadação de receitas nesse período, pode-se constatar 
que esse foi o principal motivo para o decréscimo de receitas orçamentárias 
em 2020. Pode-se destacar ainda que, com a paralisação de atividades presen-
ciais, algumas arrecadações, como aluguel de espaços, não foram realizadas.
    
    O quadro abaixo apresenta o total de dispêndios em 2020: 
    

    O saldo para o exercício seguinte de  Caixa e Equivalente de Caixa teve uma 
variação de -9,19% em relação ao do exercício anterior. 
A maior parte desse valor refere-se à folha de pagamento, que somente é pro-
cessada no 1.° dia útil ao pagamento. Essa redução também se deve à dimi-
nuição de contas a pagar no período em análise.
    Segue o demonstrativo da geração líquida de caixa e equivalente de caixa:

Quadro 63 – Total de Dispêndios (R$) (Siafi)

Quadro 64 – Geração Líquida de Caixa e Equivalente de Caixa (Atividades) (Siafi Web)
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    A geração líquida de caixa e equivalentes de caixa teve um decréscimo de 
-148,72% em relação ao exercício de 2019, porém esses valores estão relacio-
nados ao saldo financeiro do exercício (saldo final de 2020 – saldo inicial de 
2020) e foram extraídos do balanço financeiro. Eles representam os saldos 
transportados para o exercício seguinte devido ao processamento do paga-
mento da folha de pessoal de dezembro, realizado somente no primeiro dia 
útil do ano subsequente, além do pagamento das demais despesas discricio-
nárias, realizado depois das 16h30, horário-limite estabelecido pela STN para 
o processamento da ordem bancária no mesmo dia do pagamento.

5.9 Informações Patrimoniais

    No quadro 65, vem discriminado o resultado patrimonial do período: 
Quadro 65 – Resultado Patrimonial do Período (DVP)

    O resultado poatrimonial apurado em 31/12/2020 foi deficitário em R$ 
-198.881,84, confrontando-se as variações patrimoniais aumentativas (R$ 
153.005.821,76) e as diminutivas (R$ 153.204.703,60). As aumentativas tive-
ram uma redução de -10,62%,  e as diminutivas uma redução de -14,50%, em 
comparação ao mesmo período do exercício de 2019.
    A seguir, demonstra-se a movimentação de caixa e equivalentes de caixa:

Quadro 66  -– Caixa e Equivalentes de Caixa – Composição (Siafi)

    O item mais representativo desse grupo foi a conta “Limite de Saque com 
Vinculação de Pagamento – Ordem de Pagamento”, que apresentou um saldo 
de R$ 7.988.823,68. Considerando que as ordens bancárias só são processadas 
no 1.° dia útil à data de pagamento no sistema, os valores registrados nessa 
conta correspondem aos pagamentos realizados no dia 31/12/2020, que, em 
sua maioria, dizem respeito à folha de pessoal do IFRR e que são processados 
apenas no 1.° dia útil do mês subsequente.
    
    O quadro a seguir traz a movimentação financeira relacionada aos demais 
créditos e valores em curto prazo:
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    A variação, em comparação a dezembro de 2019, foi de 10,59%. A conta 
“Adiantamentos termo de execução descentralizada” apresenta um registro 
de R$ 613.323,92, referente a adiantamento de recursos de créditos de trans-
ferências formalizadas por meio de termo de execução descentralizada para a 
execução de programas e ações no âmbito do IFRR.

    Segue o quadro demonstrativo da composição do estoque institucional: 

Quadro 67 – Demais Créditos e Valores a Curto Prazo (Siaf)

Quadro 68 – Estoques – Composição (Siafi)

    O item mais relevante que compõe o estoque é a conta “Materiais de Con-
sumo” (almoxarifado), com 77,06%. A conta “Almoxarifado” apresentou uma 
redução de -25,30% em relação a 31/12/2019. Percebe-se uma variação natu-
ral da conta, que registra valores para suprimento das necessidades do IFRR 
no que tange ao consumo de insumos.

    O quadro 69 demonstra a composição do imobilizado em 2020:
Quadro 69 – Imobilizado – Composição (Siafi)

    Em 31/12/2020, o IFRR apresentou um saldo de R$  128.737.975,85 rela-
cionado a imobilizado, representando um aumento de 3,21% em comparação 
com 31/12/2019. Em relação à conta “Depreciação/amortização acumulada 
de bens móveis”, percebe-se uma variação positiva, de 24,65%, em razão da 
depreciação das aquisições de bens.
    Segue o demonstrativo dos bens móveis:
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Quadro 70 – Bens Móveis – Composição (Siafi)

    Dos bens móveis registrados no IFRR, 40,38% referem-se a máquinas, apa-
relhos, equipamentos e ferramentas, que correspondem ao maior subgrupo 
registrado na entidade referente ao total dos bens móveis.

    Os bens imóveis vêm discriminados no quadro a seguir:

    Os bens imóveis em andamento correspondem a 59,02% de todos os bens 
imóveis reconhecidos contabilmente no Balanço Patrimonial do IFRR. Eles 
tiveram um aumento de 0,57% em relação a 31/12/2019. É importante ressal-
tar que a conta “Bens imóveis em andamento” está pendente de conciliação, 
uma vez que muitos desses bens já foram concluídos/finalizados. Ainda em 
relação aos bens imóveis, de acordo com a Portaria conjunta 703, de 10 de 
dezembro de 2014, da Secretária do Tesouro Nacional e da Secretária de Pa-
trimônio da União, é atribuição da SPU adotar procedimentos e requisitos 
gerais para mensuração, atualização, reavaliação e depreciação dos bens imó-
veis da União, de autarquias e de fundações públicas federais. Nesse sentido, 
toda a depreciação contabilizada foi realizada pela STN com base em relatório 
da SPU.
    No quadro 72, pode-se visualizar a composição de fornecedores e contas a 
pagar:

Quadro 71 – Bens Imóveis – Composição (Siafi)
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Quadro 72 – Fornecedores e Contas a Pagar – Composição (Tesouro Gerencial)

    A composição de fornecedores e contas pagar do curto prazo se refere aos 
fornecedores nacionais. Ela teve uma redução de -72,39% em relação ao pe-
ríodo 31/12/19. 
    Na sequência,  pode-se verificar os fornecedores e as contas a pagar por 
unidade gestora contratante:
Quadro 73 – Fornecedores e Contas a Pagar por Unidade Gestora Contratante (Siafi)

    Considerando a variação entre o período de dezembro de 2019 e dezembro 
de 2020, a unidade que apresentou menor variação foi a Reitoria, correspon-
dendo a uma variação negativa de 100%, configurando que todas as obriga-
ções pendentes em dezembro de 2020 foram quitadas. Em todas as unidades, 
houve a diminuição de obrigações em relação ao período anterior.
    
O quadro 74, a seguir, demonstra a movimentação financeira relacionada a 
fornecedores e contas a pagar mais significativos:
Quadro 74 – Fornecedores e Contas a Pagar mais Significativos (Siafi)
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    Identifcou-se que as obrigações apresentam uma obrigação do passivo per-
manente ocasionada por tentativa de regularização da baixa dessa obrigação. 
Já foi solicitada orientação à Setorial Contábil de como proceder a baixa, no 
entanto é preciso verificar quais contas movimentam para que se realize isso 
da maneira correta. O fornecedor mais significativo ao final do exercício cor-
responde a 50,74%.
    
    A seguir, por meio do quadro 75, são demonstradas as obrigações contra-
tuais:

    As obrigações contratuais relacionadas com serviços representam a maioria 
do total das obrigações assumidas pelo Instituto Federal de Roraima, o que 
corresponde a 77,77% ao final de 31/12/2020. 
    Em relação ao período 31/12/19, houve um aumento de 32,73% de obri-
gações contratuais. Os contratos com aluguéis também tiveram um aumento 
dexpressivo em relação a 31/12/2019, considerando o aditivo de contrato re-
ferente ao prédio da Reitoria. Já  os contratos de serviços sofreram um au-
mento de 17,49%.

    Segue o demonstrativo das obrigações contratuais por unidade gestora 
contratante:
 

Quadro 75 – Obrigações Contratuais – Composição (Siafi)

Quadro 76 – Obrigações Contratuais – Por Unidade Gestora Contratante (Serviços) (Tesouro Geren-
cial)

    As unidades Reitoria e Campus Novo Paraíso foram responsáveis por 
59,09% do total contratado. O Campus Zona Oeste teve um crescimento de 
120,47% nas contratações em relação a dezembro de 2019.
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Quadro 77 – Obrigações Contratuais por Contratado (Em Execução) (Tesouro Gerencial)

    O contrato mais expressivo de serviço ao fim de 31/12/2020 refere-se ao 
transporte de alunos do Campus Novo Paraíso.  

Conformidade Contábil dos Atos e dos Fatos da Gestão Orçamen-
tária, Financeira e Patrimonial (ver quadro 74)
    
    A conformidade dos atos e dos fatos tem como finalidade apresentar as 
inconsistências ocorridas no decorrer do exercício de 2020 por equação e 
unidade gestora, conforme restrições informadas no Sistema de Administra-
ção Financeira do Governo Federal (Siafi), em decorrência da conformidade 
contábil de UG e de órgão.

Quadro 78 – Conformidade Contábil dos Atos e dos Fatos da Gestão Orçamentária, Financeira 
e Patrimonial
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6.1 Conformidade legal

a) Legislação aplicada: para assegurar a conformidade com a Lei 8.112/90 
e demais normas inerentes à gestão de pessoas, o IFRR observa e aplica em 
seus processos as orientações, as recomendações, as determinações e os atos 
normativos estabelecidos ou referendados pelo governo federal e pelos ór-
gãos de controle. Além disso, acompanha as normas publicadas pela Secre-
taria de Gestão e Desenvolvimento de Pessoal do Ministério da Economia, 
órgão central do Sistema de Pessoal Civil da Administração Federal (Sipec). 
Em atenção às orientações dos órgãos superiores e dos órgãos de controle, o 
IFRR procede ao acompanhamento diário das matérias que tratam sobre a 
legislação relacionada à área de pessoal, o que proporciona a adequação aos 
procedimentos já existentes, a criação de novos processos e a regulamentação 
das atividades de gestão de pessoas da instituição.

b) Apontamento dos órgãos de controle: os atos de pessoal constan-
temente são submetidos às auditorias dos órgãos de controle, como o Tribu-
nal de Contas da União (TCU), a Controladoria-Geral da União (CGU), a 
auditoria interna ou o sistema de trilhas de auditoria, cujo objetivo é corrigir 
eventuais inconsistências diagnosticadas. Em 2020, foram apurados diversos 
indícios de descumprimento de jornada de trabalho, atos de pessoal avoca-
dos do controle interno, atos de pessoal devolvidos ao gestor de pessoal para 
reenvio no sistema, desrespeito à dedicação exclusiva, entre outros de natu-
reza semelhante. Podem-se citar ainda diligências e solicitações de parte do 
Ministério Público Federal (MPF), da Procuradoria/Justiça Federal (AGU), 
da Ouvidoria e Serviço de Informação ao Cidadão.
    
     Em relação aos procedimentos de conformidade, destacam-
-se os seguintes:

     1) Controle e acompanhamento dos registros de informação no sistema 
e-Pessoal: Em 2020, os atos de admissão/desligamento e de concessão de apo-
sentadorias foram devidamente registrados no e-pessoal, conforme a Instru-
ção Normativa TCU n.º 78/2018. Segue o quadro 79 com os atos de admissão 
e desligamentos:

Quadro 79 – Atos de Admissão/Desligamentos em 2020

2) Atendimento às determinações, às recomendações, e às solicitações de 
subsídios dos órgãos de controle interno e externo, inclusive controle social 
exercido via sistemas oficiais como Ouvidoria e SIC, que contabilizaram 297 
atendimentos a esses órgãos, conforme quadro a seguir:
Quadro 80 – Atendimento às determinações de órgãos de controle em 2020

3) Acompanhamento dos processos instruídos a título de reposição ao erário: 
em 2020, nos termos da Orientação Normativa SGDP/ME n.º 5, de 21/2/2013, 
houve a inclusão, em folha de pagamento, de sete processos de reposição ao 
erário, cujo montante é de R$ 8.905,63, conforme o quadro 81:

Fonte: DGP/Ouvidoria/Sistema E-pessoal Indícios
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4) A Diretoria de Gestão de Pessoas reconheceu dívida de exercícios anterio-
res referente a 32  processos administrativos.
5) No exercício de 2020 foram concedidos, no total,e 217 benefícios, como se 
pode verificar no quadro a seguir:

Quadro 81 – Reposição ao Erário em 2020

Quadro 82 – Benefícios concedidos em 2020

6.2 Avaliação da Força de Trabalho

    A Portaria MEC n.º 246, de 15 de abril de 2016, definiu o modelo de dimen-
sionamento de cargos efetivos dos institutos federais, sendo previstos para o 
IFRR 380 professores da Carreira do Ensino Básico Técnico e Tecnológico 
e 438 técnicos administrativos em educação, dos quais 181 são de cargos de 
nível superior classe E, 210 de cargos de nível intermediário classe D e 47 de 
cargos de nível auxiliar classe C. 
    Até o fechamento da folha de dezembro de 2020, parâmetro do total para 
cálculos dos indicadores, o IFRR tinha uma força de trabalho composta por 
614 servidores efetivos (364 técnicos administrativos e 250 docentes), 17 
professores substitutos e 1 profissional temporário especializado para aten-
der aluno com deficiência, distribuídos em seus 5 campi (Amajari, Avançado 
Bonfim, Boa Vista, Boa Vista Zona Oeste e Novo Paraíso) e na Reitoria. 
    Esclarecemos que foi adotado o mês de dezembro de 2020 como o de refe-
rência para coleta das informações, quando as extrações foram realizadas em 
sistemas do governo, tais como Siape, e-Pessoal e Sigepe, e outras fontes como 
o Sistema Unificado de Administração Pública (Suap).
    No quadro 83 está discriminado o quantitativo de servidores por situação 
funcional:

Quadro 83 – Quantitativo de Servidores por Situação Funcional (Dez/2020)
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Segue o quadro demonstrativo da distribuição dos servidores:
Quadro 84 – Distribuição da Força de Trabalho

      No IFRR, há servidores cuja lotação de exercício está em unidade diferente 
da lotação de origem. No quadro 85 foram consideradas as lotações de exer-
cício dos servidores.

    No quadro abaixo, pode-se averifiguar o quantitativo de servidores por 
faixa salarial: 
Quadro 85 – Servidores Efetivos por Faixa Salarial 

Obs.: cinco) servidores encontravam-se afastados por motivo de licença para 
tratar de interesses particulares sem remuneração.

    O quadro 86 consigna a distribuição dos servidores efetivos por gênero:
Quadro 86 – Distribuição dos Servidores Efetivos por Gênero

    Já o quadro 87 demonstra a distribuição de servidores efetivos por tipo de 
deficiência:
Quadro 87 – Distribuição de Servidores Efetivos por Tipo de Deficiência

    No quadro a seguir, vê-se a origem étnica dos servidores efetivos:
Quadro 88 – Origem Étnica dos Servidores Efetivos 

     No quadro abaixo, pode-se conferir a distribuição dos servidores por etária:
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    Segue o quadro demonstrativo da distribuição dos servidores de acordo 
com a jornada de trabalho:

Quadro 89 – Faixa Salarial dos Servidores

Quadro 90 – Distribuição de Servidores Efetivos de acordo com a Jornada de Trabalho

O quadro a seguir demonstra a situação de qualificação dos servidores: 
Quadro 91 – Qualificação dos Servidores

    A evolução do quadro de pessoal efetivo vem demonstrada no quadro 92.
Quadro 92 – Evolução do Quadro de Pessoal Efetivo

    Analisando a evolução do quadro de pessoal do IFRR, vê-se uma redução 
no número de servidores. Essa redução é decorrente do número de redis-
tribuições, aposentadorias e vacâncias que ainda não tiveram efetivamente 
a reposição dos servidores. No fim do exercício de 2020, foram nomeados 
53 candidatos aprovados no concurso público publicado em 28 de agosto de 
2019. A posse e o exercício ocorreram somente em 2021, portanto esse quan-
titativo não foi contabilizado no exercício de 2020.
6.3 Estratégia de Recrutamento, Seleção e Alocação de Pes-
soas
    O método de seleção e recrutamento de pessoal adotado pelo IFRR para 
provimento de cargos efetivos das carreiras de Professor do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico (EBTT) e Técnico Administrativo em Educação (TAE), 
é a realização de concurso público de provas ou de provas e títulos, conforme 
previsto no inciso II do art. 37 da Constituição Federal de 1988, nos arts. 9. a 
12 a Lei 8.112/90, nas leis de reestruturação das carreiras, a saber, os art. 10  a 
11 da Lei n.º 12.772/2012 e o art. 9.º da Lei n.º 11.091/2005, que se opera nos 
termos dos arts. 10 a 19 do Decreto n.º 9.739, de 28 de março de 2019.
    No processo de planejamento e organização do concurso público, é neces-
sário observar, além do quantitativo de vagas livres, os limites do Banco de 
Professor Equivalente (BPEq), estabelecidos pelos Decretos n.ºs 7.312/2010 
e 8.259/2014, os quantitativos do Quadro de Referência de Servidores TAE 
(QRSTAE), instituído pelos Decretos n.ºs 7.311/2010 e 7.232/2010, bem como 
a demanda dos campi, em consonância com a política de dimensionamento 
de cargos estabelecida pela Portaria n.º 246/2016/MEC. 
    Os provimentos das vagas previstas em concurso devem estar planejados de 
acordo com a Portaria Interministerial n.º 109/MEC/MPDG, de 27 de abril 
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de 2017, que estabelece os procedimentos a serem adotados pelas institui-
ções federais de ensino e pelo Ministério da Educação (MEC) para encami-
nhamento das estimativas de acréscimo ao orçamento de pessoal relativo ao 
exercício subsequente, visando à sua inclusão no Projeto de Lei Orçamentária 
Anual – PLOA. O planejamento previsto nessa portaria também deverá estar 
de acordo com o Decreto n.º 9.262, de 9 de janeiro de 2018, e o Decreto n.º 
10.185, de 20 de dezembro de 2019, que extingue cargos efetivos vagos e os 
que vierem a vagar nos quadros de pessoal da administração pública federal, 
além de vedar a abertura de concurso público e provimento de vagas adicio-
nais para os cargos que especifica.
    
    A contratação de professor substituto está prevista na Lei n.° 8.745, de 9 
de dezembro de 1993, e ocorre para suprir a ausência de professor efetivo em 
razão de vacância do cargo, afastamentos ou licenças, de acordo com o art. 
14 do Decreto n.º 7.485, de 18 de maio de 2011, ou nomeação para ocupar 
cargo de reitor, pró-reitor e diretor de campus. O número total de contratação 
de professor substituto não poderá ultrapassar 20% do número de professo-
res efetivos em exercício na instituição. O regime de trabalho do professor 
substituto fica limitado a 20 ou 40 horas semanais. O recrutamento é feito 
mediante processo seletivo simplificado com ampla divulgação, inclusive no 
Diário Oficial da União.
    A alocação dos servidores nas unidades do Instituto Federal de Roraima 
procura atender à Portaria n.º 246, de 15 de abril 2016, que dispõe sobre a 
criação do modelo de dimensionamento de cargos efetivos, cargos de direção 
e funções gratificadas e comissionadas, no âmbito dos Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia, dos Centros Federais de Educação Tecno-
lógica e do Colégio Pedro II, define normas e parâmetros para a sua imple-
mentação e traz, no anexo I, os quantitativos de técnicos administrativos em 
educação e professores da Carreira do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 
para cada tipo de unidade. 
    A movimentação interna dos servidores da instituição ocorre mediante 
processo de seleção de remoção a pedido. Esse processo visa selecionar servi-
dores técnico-administrativos em educação e docentes interessados em plei-
tear remoção para outra unidade, no âmbito do IFRR, em consonância com 
o disposto no art. 36 da Lei n.º 8.112/1990. Internamente, os procedimentos 
de movimentação de pessoal são regulamentados pela Resolução n.° 535, de 

28 de outubro de 2020.
    O quadro a seguir evidencia como se deu o recrutamento dos servidores 
em 2020:
Quadro 93  – Recrutamento de Servidor

As remoções de servidores vêm demonstradas no quadro 94:
Quadro 94 – Demonstração das Remoções de Servidor

Já o quadro abaixo demonstra as despesas com pessoal ativo:

Quadro 95 – Despesas com Pessoal Ativo
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    Pode-se visualizar, no quadro abaixo, as despesas com pessoal ativo:
Quadro 96 – Despesas com Pessoal Inativo

Seguem as despesas com pensões civis: 

Quadro 97 – Despesas com Pensões Civis

6.4 Avaliação de Desempenho, Remuneração e Meritocra-
cia 

6.4.1 Avaliação de Desempenho
    Os docentes do IFRR fazem parte da Carreira do Magistério do Ensino 
Básico, Técnico e Tecnológico, regida pela Lei n.º 12.772, de 28 de dezembro 
de 2012, que dispõe sobre a estruturação do Plano de Carreiras e Cargos de 
Magistério Federal, abrangendo o Plano de Carreira e Cargos de Magistério 
do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico. 
    A Carreira de Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico é estru-
turada em cinco classes, sendo elas D I, D II, D III, D IV e Titular. Cada classe 
tem suas subdivisões em níveis, de acordo com o anexo I da Lei n.° 12.772, 

de 28 de dezembro de 2012. A passagem de um nível para o outro, dentro da 
classe, ou a promoção para a classe subsequente, é realizada após o interstício 
de 24 (vinte e quatro) meses e mediante avaliação do desempenho das ativi-
dades do docente. 
    Os docentes são submetidos a um período de estágio probatório de três 
anos, nos quais permanecem na Classe D I. Após o término do estágio pro-
batório, que ocorre mediante aprovação em avaliação de desempenho, pode 
haver a aceleração da promoção para a Classe D II nível 1, condicionada à 
apresentação do título de especialista, e para D III nível I, condicionada à 
apresentação do título de mestre ou doutor, conforme o art. 15 da Lei n.° 
12.772, de 28 de dezembro de 2012. 
    Os servidores ocupantes dos cargos administrativos do IFRR fazem par-
te do Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação, 
regido pela Lei n.º 11.091, de 12 de janeiro de 2005, a qual dispõe sobre a 
estruturação do plano no âmbito das instituições federais de ensino vincula-
das ao Ministério da Educação. A carreira é estruturada em cinco níveis de 
classificação, sendo eles A, B, C, D e E, classificados de acordo com requi-
sito de escolaridade, nível de responsabilidade, conhecimentos, habilidades 
específicas, formação especializada, experiência, risco e esforço físico para o 
desempenho de suas atribuições. No IFRR, os cargos de nível A e B são car-
gos em extinção, portanto o quadro de referência, conforme estabelecido na 
Portaria n.° 246/2016/MEC, é composto apenas por cargos de nível C, D e E. 
O desenvolvimento dos servidores da carreira PCCTAE ocorre pela mudança 
do nível de capacitação e do padrão de vencimento mediante progressão por 
capacitação profissional ou progressão por mérito profissional, respectiva-
mente, respeitado o interstício de 18 meses para cada progressão. 
    A progressão por capacitação profissional é desenvolvida em quatro ní-
veis, e se dá por meio da participação em cursos de capacitação compatíveis 
como o cargo ocupado, o ambiente organizacional e a carga horária mínima 
exigida. Já a progressão por mérito profissional é desenvolvida em 16 níveis, 
mediante a aprovação em avaliação de desempenho.
   Segue o quadro demonstrativo de progressões de servidores:
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Homologação de Estágio Probatório 

    Ao entrar em exercício, o servidor nomeado para cargo de provimento 
efetivo fica sujeito a estágio probatório por período de 36 (trinta e seis) me-
ses, durante o qual a sua aptidão e capacidade serão objeto de avaliação para 
o desempenho do cargo. O desempenho do servidor no cargo será avaliado 
conforme os seguintes fatores: assiduidade, disciplina, capacidade de iniciati-
va, produtividade e responsabilidade, conforme o art. 20 da Lei n.º 8.112/90. 
    O servidor aprovado no estágio será considerado estável; já o não apro-
vado será exonerado do cargo ou, se estável, reconduzido ao cargo anterior-
mente ocupado. 
    Em 2020 foram homologadas 23 avaliações de estágio probatório de ser-
vidores, sendo 11 de professor da carreira EBTT e 12  da TAE, conforme o 
quadro a seguir:

Quadro 98 – Demonstrativo do Número de Progressões  de Servidores

Quadro 99 – Homologação de Estágio Probatório

6.4.2  Remuneração dos Servidores 

    O quadro adiante demonstra a remuneração dos servidores das carreiras 
EBTT e TAE (vencimento básico da classe inicial – Dezembro/2020):

    Com o objetivo de promover a valorização dos servidores, o IFRR tem 
investido em ações de capacitação e qualificação. Divulga e oferta cursos de 
pós-graduação latu e stricto sensu, bem como propicia a participação de  ser-
vidor em cursos e eventos, dentro e fora do País. 
    A capacitação e  a qualificação, assim como a avaliação de desempenho 
e a progressão funcional, proporcionam melhorias na remuneração dos ser-
vidores, contribuindo para que desempenhem com eficiência as atribuições 
inerentes aos cargos que ocupam, as quais são fundamentais para o cumpri-
mento dos objetivos estratégicos e o alcance da missão Institucional. Além 
disso, há o desenvolvimento  de ações que objetivam valorizar o servidor por 
meio da promoção da qualidade de vida. 
    Além das progressões por mérito ou capacitação, os servidores da car-
reira TAE contam com o Incentivo à Qualificação (IQ), que representa um 
acréscimo remuneratório que varia de 10% a 75%, calculado sobre a parcela 
do vencimento básico. Em 2020 foi concedido Incentivo à Qualificação a 23 
servidores  da carreira TAE. 
    Para os servidores da carreira EBTT, além da progressão e da promoção, 
há a Retribuição por Titulação (RT), cujo pagamento é vinculado à obten-

Quadro 100 – Demonstração de Remuneração de Cargos

6.4.3 Meritocracia
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ção de certificado de aperfeiçoamento, espacialização, mestrado ou doutora-
do, sendo vedada a percepção cumulativa para diferentes titulações ou com 
quaisquer outras retribuições por titulação. A carreira também garante o Re-
conhecimento de Saberes e Competências (RSC), que permite a percepção de 
retribuição de titulação equivalente a especialização, mestrado e doutorado, 
sem o referido título, desde que o servidor atenda aos requisitos estabelecidos 
no art. 18 da Lei n.° 12.772/2012, bem como aos critérios contidos na Resolu-
ção n.° 164-CONSUP/IFRR. 
    No decorrer de 2020, registrou-se a concessão de 11 RSCs e de 9 RTs aos 
servidores da carreira EBTT. 
    Também foi aprovada a Resolução n.º 531/2020/CONSUP/IFRR, que trata 
do Programa de Auxílio à Qualificação, o Proquali, com a finalidade de con-
ceder auxílio financeiro aos servidores em processo de qualificação. Em 2020, 
foi publicado edital para seleção de servidores e houve o pagamento de 74 
bolsas auxílio à qualificação, conforme o quadro a seguir:  
Quadro 101 – Pagamento de Bolsa Auxílio à Qualificação

    Segue o quadro demonstrativo de qualificações:
Quadro 102 – Demonstrativo de Qualificação

    No quadro abaixo, é possível visualizar a distribuição dos cargos gerenciais:

     Na Reitoria, havia 1 CD-3 e 1 CD-04 ocupados por servidores aposentados 
nomeados em cargo comissionado e 1 CD-4 ocupado por servidor de carreira 
da Advocacia-Geral da União com exercício na Procuradoria Federal junto 
do IFRR. Os demais cargos gerenciais estavam ocupados por servidores efe-
tivos do IFRR. 
    Em 2020,  98,10% dos cargos de direção estavam ocupados por servidores 
efetivos ativos do quadro de pessoal do IFRR.

Quadro 103 - Ocupação de Cargos Gerenciais

6.5 Ações Voltadas à Saúde e à Qualidade de Vida

Com o objetivo de promover bem-estar, saúde, segurança e qualidade de vida 
aos servidores, o IFRR, em cumprimento à política de atenção à saúde e à 
Segurança dos servidores (Resolução n.º 282/CONSUP/IFRR, de 17 de fe-
vereiro de 2017), tem desenvolvido  projetos de qualidade de vida, tais como 
treinamentos sobre saúde, momentos de integração, disponibilização de pro-
fissionais da saúde para  compartilhamento de dicas importantes de e escla-
recimento de dúvidas, além da promoção de oficinas temáticas, entre outros. 
Foram realizadas em 2020 as seguintes ações de atenção à saúde, à segurança 
e à qualidade de vida do servidor: 
• Promoção da construção coletiva do regimento interno da Cissp; 
• Apoio às Cissps e construção coletiva das ações de qualidade de vida para os 
servidores, tais como o Integra IFRR, o Clube do Livro, a ação  Yoga e outras 
atividades. 
• Capacitação da Equipe Multiprofissonal da Pass, planejamento de ações e 
motivação. 
• Participação dos membros da equipe da Pass em capacitação realizada pela 
Escola do Poder Judiciário de RR, com o tema “Comunicação não violenta 
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em sala de aula”. 
• Montagem do Banco de Talentos da instituição. 
• Elaboração de material de higienização de equipamentos para evitar a con-
taminação pela Covid-19. 
• Oferta de capacitação sobre a elaboração de mapa de riscos aos membros da 
Cissp e da Equipe Multiprofissional da Pass, com a carga horária de 15 horas, 
beneficiando 21 servidores. 
• Realização do projeto “De Bem com a Vida on-line”, com o objetivo de dia-
logar sobre os cuidados em relação à saúde emocional no contexto da pande-
mia da Covid-19. 
• Oferta da live “Cultivando a saúde emocional e o bem-estar em tempos di-
fíceis: contribuições da Psicologia Positiva”, pelo canal do IFRR no YouTube. 
• Realização do projeto “De Bem com a Vida on-line” em homenagem ao Dia 
internacional do Idoso, com o tema “Longevidade, estimulação cognitiva e 
qualidade de vida”. 
• Campanha Janeiro Branco, com a realização de uma roda de conversa sobre 
saúde mental no trabalho, tendo a participaçaõ de 31 servidores. 
• Realização de oficina de carnaval de customização de roupas, adereços e 
cuidados com a saúde. 
• Ações de acolhimento, escuta e suporte psicossocial a servidores e alunos do 
Campus Boa Vista e da Reitoria que perderam entes queridos. 
• Realização de atividade em alusão ao Dia internacional da Mulher com o 
tema “Padrão de beleza, o melhor é o seu”. 
• Capacitação e ajustes para realizar os trabalhos em ambiente virtual em ra-
zão do isolamento social imposto pela pandemia da Covid-19; 
• Realização do Clube de Afinidades on-line, organizado pela Coordenação 
de Qualidade de Vida e Seguridade Social, com as lives “Como cuidar da saú-
de emocional em dias de isolamento social”; “Home office: estou trabalhan-
do mais? Como otimizar meu tempo?”; “Hábitos saudáveis: fortalecendo a 
imunidade e a saúde mental”; “Covid-19: todo cuidado é pouco”;  e o especial 
“Dia da Mães”. 
• Desafio dos bons momentos em comemoração ao Dia das Mães por meio da 
divulgação de fotos das servidoras-mãe com seus filhos. 
• “Intera Kids: atividades lúdicas para crianças”,  para os filhos dos servidores, 
pela plataforma Google Meet .
• Divulgação de informativos e cards virtuais sobre cuidados com a saúde 

durante a pandemia: dicas de home office mais produtivo; de uso de máscara 
e álcool em gel 70%.
• Campanha Abril Verde (saúde, segurança e prevenção de acidentes em ser-
viço). 
• Dicas de cuidado na realização de compra e higienização de alimentos. 
• Divulgação dos pontos de vacinação contra a gripe. 
• Campanha do Dia dos Pais. 
• Acolhimento psicológico. 
• Encontros virtuais do projeto “De Bem com a Vida on-line” pela plataforma 
do Google Meet. 
• 2ª Sipat –  Semana de Prevenção de Acidentes no Trabalho. 
• Campanhas do Setembro Amarelo. 
• Elaboração da cartilha “Saúde mental e qualidade de vida em tempos de 
trabalho remoto: desafios e possibilidades”. 
• “Precisamos falar sobre o suicídio: orientação à população roraimense”. 
• Testagem de Covid-19 nos Campi Boa Vista e Boa Vista Zona Oeste. 
• Campanha do Outubro Rosa. 
• IFcast alusivo ao Dia do Servidor 
• Campanha do Novembro Azul. 
• Projeto “De Bem com a Vida” alusivo ao Dia da Consciência Negra.
• Elaboração de material de prevenção para o retorno das atividades presen-
ciais. 
• Campanha do Dezembro Vermelho. 
• Projeto “De Bem com a Vida-Retrospectiva 2020”. 

    A Coordenação de Qualidade de Vida e Seguridade Social realiza o acom-
panhamento de licenças dos servidores. Segue o quadro demonstrativo de 
licenças para tratamento de transtornos mentais e comportamentais em 2020:
Quadro 104 – Licença para Tratamento de Saúde Mental
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    Avaliamos como positivas as ações e os números alcançados em 2020, visto 
que trabalhamos em um cenário novo, em razão da pandemia de Covid-19. 
    Realizados de forma on-line, com gravações, os eventos conseguiram alcan-
çar os servidores de todas as unidades, independentemente do horário. Como 
foram gravados, tanto os servidores como o público externo tiveram acesso 
ao material produzido.

Segue o demonstrativo da evasão de servidores:

6.6 Evasão de Servidores

Quadro 105 – Evasão de Servidores

6.7 Estratégias de Capacitação

    O recurso para a capacitação dos servidores é dividido entre todas as uni-
dades. Assim, cada uma tem autonomia para definir de que forma o recurso 
recebido será aplicado na capacitação e na qualificação dos servidores. 
   Cabe destacar que as ações de capacitação devem estar alinhadas com os 
objetivos estratégicos da instituição, definidos no Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI), bem como previstas no Plano de Desenvolvimento de 
Pessoas (PDP)   referente ao exercício. 
   O PDP é um instrumento instituído pelo Decreto n.º 9.991, de 28 de agosto 
de 2019, cujo  objetivo é listar as ações de desenvolvimento necessárias ao 
alcance dos objetivos institucionais de cada órgão. 
    Estes são os principais objetivos do PDP: alinhar as ações de desenvol-
vimento e a estratégia do órgão; estabelecer objetivos e metas institucionais 
como referência para o planejamento das ações de desenvolvimento; atender 
às necessidades administrativas operacionais, táticas e estratégicas, vigentes 
e futuras; nortear o planejamento das ações de desenvolvimento de acordo 
com os princípios da economicidade e da eficiência; acompanhar o desenvol-
vimento do servidor durante sua vida funcional, entre outros. 

    Em 2020 foram realizadas 99 ações de capacitação para atendimento de 41 
das 175 necessidades de capacitação previstas no PDP do exercício. 
    Houve capacitações realizadas pelos servidores não previstas no PDP, mas 
no PACQ de 2019. Isso ocorreu em razão do atraso do calendário estabeleci-
do para a construção, a aprovação e a execução do PDP 2020. 
    Segue o quadro demonstrativo de capacitações do exercício de 2020:

    Esclarecemos que a execução das ações de capacitação visa ao cumprimento 
dos objetivos institucionais, entregando à sociedade um serviço de qualidade.

Quadro 106 – Demonstrativo de Capacitações

6.8	Principais	Desafios	e	Ações	Futuras

• São estes os principais desafios e/ações futuras da gestão de pessoas 
no IFRR:Treinamento dos novos profissionais lotados na gestão de pessoas 
das unidades do IFRR  para que possam entregar um serviço de qualidade, 
executando cada atividade com confiança. 
• Implantação de Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor 
(Siass). 

    Pretendíamos implantar a unidade Siass em 2020, no entanto houve o des-
ligamento de médico que comporia a equipe. Assim, continuamos com o de-
safio de implantar a unidade no IFRR. A maior dificuldade para sua implan-
tação é a falta de profissionais da área de saúde para a composição da equipe.
• Organização e digitalização das pastas funcionais dos servidores. 

Embora tenha sido realizada em 2019 a capacitação dos servidores da Gestão 
de Pessoas para a utilização do Módulo de Assentamento Funcional Digital 
(AFD), não foi possível iniciar, com efetividade, os trabalhos necessários para 
o atendimento do disposto na Portaria Normativa n.º 9/SGP/MPDG, de 1.º 
de agosto de 2018, que cria o assentamento funcional digital, visto que passa-
mos parte de 2020 com atividades remotas, em razão da pandemia. 
Consideramos a organização e a digitalização das pastas funcionais com um 
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grande desafio da gestão de pessoas para o exercício de 2021, visto que o pra-
zo final para a subida dos arquivos referentes ao legado está prestes a expirar. 
Vale destacar que o cenário nacional de 2021 aponta para a manutenção das 
atividades de forma remota, o que dificulta os trabalhos de organização e 
digitalização das pastas .
 
• Informatização e desburocratização de informações. 

Um dos grandes desafios da área de gestão de pessoas é a informatização e a 
desburocratização das informações. 
No entanto, o Instituto Federal de Roraima avançou em 2020 nessa áreacom 
a implantação dos documentos e dos processos eletrônicos, possibilitando a 
publicização  dos dados de  maneira mais simples e reduzindo o tempo de 
tramitação. Com a pandemia ocasionada pelo vírus da Covid-19, os atendi-
mentos prestados pelo setor também se tornaram mais dinâmicospor meio 
das mídias sociais. 

• Fluxograma das atividades. 
A falta de fluxograma das atividades também dificulta o entendimento dos 
trâmites, mas já existe um trabalho em andamento para solucionar esse pro-
blema.

6.9 Indicadores Institucionais – Gestão de Pessoas 

Macroprocesso 1: Aperfeiçoamento e desenvolvimento de servidores            

Meta 1: 

    Para o desenvolvimento das competências necessárias à prestação de servi-
ço público com excelência,  é de suma importância que haja investimentos na 
capacitação dos servidores para que desempenhem bem as atribuições ine-
rentes aos cargos que ocupam, que são fundamentais para o cumprimento 
dos objetivos estratégicos e para o alcance da missão institucional. À medida 
que os profissionais são capacitados com base nas necessidades do IFRR, são 
gerados resultados positivos para a instituição e a sociedade. 
    No exercício 2020, devido à pandemia, foi necessária uma readequação nos 
procedimentos para promover capacitação aos servidores. O IFRR propiciou 
a servidores a participação em várias ações para atender às necessidades insti-
tucionais. Foram realizadas 99 ações de capacitação para atender a 41 das 175 
necessidades de capacitação previstas no PDP 2020. Houve também capacita-
ções não previstas no PDP, mas previstas no PACQ de 2019. Isso ocorreu em 
razão do atraso do calendário estabelecido para a construção,  a aprovação e 
a execução do PDP 2020. No total, foram capacitados 381 servidores, o que 
corresponde a 62,05% de 614 servidores ativos até o fechamento da folha de 
pagamento do mês de dezembro. 
    Considerando o percentual de 30% a ser atingido no exercício de 2020 
para o alcance da meta 1, conclui-se que a meta prevista no PAT foi supera-
da. Destacamos que o alcance dessa meta foi atingido devido à realização da 
jornada de trabalho especial no mês de janeiro em algumas unidades com a 
compensação de horas por meio de cursos de capacitação, bem como outras 
capacitações informadas neste do relatório. 
    Em razão do atual cenário de pandemia, parte dos recursos para a capacita-
ção não foi utilizada. Ela  foi repassada à Proad para a aquisição de materiais/
equipamentos para o retorno seguro às atividades presenciais e para a oferta 
de bolsas do Proquali.
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Meta 2: 

    Por ser uma instituição de ensino que objetiva a formação integral por meio 
da educação, deve promover a qualificação dos servidores do quadro funcio-
nal, visto que estaé fundamental para o desenvolvimento de suas habilidades 
e competências, mantendo-os atualizados e preparados para a prestação de 
um serviço de qualidade, contribuindo, assim, para o alcance dos objetivos 
institucionais. 
    Nesse sentido,  o IFRR tem promovido a oferta de cursos de qualificação e/
ou ações de incentivo aos servidores do quadro para se engajarem cada vez 
mais na busca da qualificação profissional. Entre essas ações, podemos citar 
a ampla divulgação de pós-graduações stricto sensu, a liberação de servidor 
para ações  de desenvolvimento em serviço, a concessão de afastamento inte-
gral para estudo e  aconcessão de horário especial. 
    Em 2020, tivemos 72 servidores do IFRR qualificados ou em qualificação 
profissional, o que corresponde a 11,72% do quadro de pessoal. 
    Considerando o percentual de 8% a ser atingido no exercício de 2020 para 
a meta 2, conclui-se que a meta prevista no PAT foi superada. Isso se deu em 
razão do grande número de divulgações de oportunidades de qualificação, da 
possibilidade de liberação ou da adequação da jornada de trabalho. 
Por causa da Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional (Espin), 
as capacitações ocorreram predominantemente de forma não presencial, di-
minuindo os custos. Com isso, parte do recurso destinado para essa finalida-
de foi remanejada para a oferta de bolsas do Proquali.

Meta 3: 

    A formação dos servidores docentes influencia diretamente o público-alvo 
– os estudantes – para a promoção da atividade finalística da instituição, que 
é promover educação pública, gratuita e de qualidade. No exercício de 2020, 
considerando as informações referentes à titulação dos servidores docentes, 
registradas no Siape até o fechamento da folha de dezembro, obtivemos um 
índice de 3,75. Se compararmos o total de docentes no exercício de 2019 com 
o total de docentes em 2020, vemos uma diferença de 47. Nesse exercício, 
houve vários desligamentos de servidores em razão de aposentadoria, redis-
tribuição e vacância por motivo de falecimento. Mesmo com um grande nú-
mero de desligamentos, o índice de 2020 foi 0,09 superior ao registrado no 
exercício anterior. Isso ocorreu devido à qualificação de professores como 
especialistas, mestres ou doutores. 
    Para o alcance das metas preestabelecidas o PDI, a Diretoria de Gestão 
de Pessoas tem procurado elaborar políticas que promovam ou incentivem a 
qualificação dos docentes, por meio de parcerias com outras instituições de 
ensino, divulgação de programas de pós-graduação stricto sensu, liberação 
de servidor para a ação de desenvolvimento em serviço, concessão de afasta-
mento integral para estudo e concessão de horário especial para estudo.

Macroprocesso 2: Saúde e Bem-Estar dos Servidores
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Meta 4: 
    
    Promover a qualidade de vida aos servidores no ambiente organizacional é 
um desafio constante da gestão de pessoas. No IFRR, em 2020, foi regulamen-
tado, pela Resolução 517/2020/CONSUP/REITORIA/IFRR, de 28 de julho de 
2020, o Regimento da Cissp. Com o apoio da Coordenação de Qualidade de             
Vida e Seguridade Social, a Cissp realizou diversos eventos e ações em prol da 
qualidade de vida dos servidores, conforme informado neste relatório. Com 
vistas a aprimorar a atuação dos membros da equipe multiprofissional, eles 
foram liberados para participar de capacitação realizada pela Escola do Poder 
Judiciário de Roraima, com o tema “Comunicação violenta em sala de aula”. 
    Com a emissão da Portaria n.° 6.735, de 10/03/2020, ficou revogado o art. 
1.º da Portaria SSST n.º 25, de 29 de dezembro de 1994, que trata do PPRA. 
Dessa forma, torna-se inviável a implementação do PPRA, pois a sua revoga-
ção ocorrer em março de 2021. Todavia, está sendo realizada a capacitação da 
equipe multiprofissional e das Cissps para a elaboração do Mapa de Riscos, 
no qual são contemplados a identificação, a avaliação e o controle da exposi-
ção ocupacional a agentes químicos, físicos, biológicos e a outros riscos que 
ameaçam a saúde e a segurança do servidor no seu local de trabalho, confor-
me sugere a nova redação da NR 9. 
    O recurso previsto para a meta 4 foi disponibilizado à Proad. Em relação 
ao cumprimento da meta, informamos que houve 29 servidores em licença 
médica para tratamento da própria saúde devido a transtornos mentais ou 
comportamentais, o que corresponde a 4,72% do total de servidores. 
    Considerando o percentual de 6,5% a ser atingido no exercício de 2020 para 
a meta 4, conclui-se que a meta prevista no PAT foi superada. Isso ocorreu em 
razão das diversas ações desenvolvidas pelas coordenações, pelas comissões e 
pelas equipes de atenção à saúde e ao bem-estar dos servidores. Ratificamos 
a importância dessas ações, pois a prevenção de riscos à saúde e à segurança 
dos servidores são essenciais para o seu bem-estar.
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ME – Ministério da Economia 
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Pibiti – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desen-
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RNP – Rede Nacional de Pesquisa 
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sas 
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SIC – Sistema de Informações de Custos do Governo Federal 
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Sisp – Sistema Integrado de Segurança Pública 
SPU – Secretária de Patrimônio da União 
SRP – Sistema de Registro de Preços 
STI - Secretária de Logística e Tecnologia da Informação STN – Se-
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Suap – Sistema Unificado de Administração Pública 
TAE – Técnico Administrativo em Educação 
TCU – Tribunal de Contas da União 
TED – Termo de Execução Descentralizada 
TI – Tecnologia da Informação 
TIC – Tecnologia da Informação e Comunicação 
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UG – Unidade Gestora 
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